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INTRODUÇÃO

Em 26 de maio de 2021, a Associação Brasileira de Professores 

de Latim (ABPL) fez cinco anos, depois dos esforços empreendidos desde 

2010, com os encontros de professores de nossa área. O evento que se re-

aliza em março de 2022 é, pois, comemorativo para essa jovem associa-

ção, que congrega hoje mais de uma centena de docentes, espalhados pe-

las mais diversas regiões do país. 

Parte desse período de curta existência ocorre, infelizmente, com 

sobra de dificuldades em função de uma pandemia, que ainda se faz pre-

sente e que nos toma justo no momento em que tantas universidades dis-

cutem projetos de reformas curriculares, quando, distantes, nos vemos 

limitados a participar dos enfrentamentos e negociações através de telas 

de computadores e de celulares.

Certamente, ao longo da última década, foram muitas as deman-

das represadas, elencadas em cada encontro de docentes de latim em par-

ticular, algumas que se retomavam, umas, agora, levadas a cabo, entre ou-

tras que requererão novas energias. Frutos desses poucos anos, contudo, 

a Associação pode comemorar, neste momento de seu VIII Encontro Na-

cional, algumas conquistas: a criação de um site institucional, a abertura 

para as redes sociais e a criação de um canal no YouTube, a realização de 

lives com docentes de latim de todo o Brasil, discutindo temas de interes-
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se para a área, a criação de um cadastro nacional de docentes de latim, e, 

agora, a publicação de um volume resgatando um pouco da história da 

ABPL e divulgando dados sobre o perfil de docente de latim no Brasil. 

Os dados, que agora se divulgam, resultam de investimentos da 

Associação no sentido de dar–se a conhecer o perfil do docente de latim 

no Brasil e do trabalho que vem se desenvolvendo na área. Tal iniciativa 

decorre de uma experiência prévia de pesquisa, de 2018, divulgada por 

ocasião do primeiro evento após a fundação da ABPL, e se mantém, com 

ampliação do foco de observação, neste momento em que se discutem re-

formas curriculares em todo o país. 

Este documento, portanto, procura contribuir para que os do-

centes de latim possam ter dados suficientes para se posicionarem nos 

processos de negociação, que se fazem necessários na atual conjuntura. 

Seguramente, um trabalho como este – mesmo que seja ainda de nature-

za preliminar, enquanto aguardamos futuras pesquisas mais amplas – é 

obra de várias mãos, unidas na tentativa de a atual diretoria deixar algu-

ma contribuição para a área. 

O presente volume, então, se inicia com uma seção, elaborada 

pelo professor José Amarante (UFBA), sobre o histórico da ABPL, desde os 

momentos prévios, quando os docentes se encontravam para se conhece-

rem e discutirem sobre sua área, passando para o momento em que a pos-

sibilidade de uma Associação começou a surgir, chegando ao momento 

de fundação e de realização das primeiras assembleias. 

Na sequência, o professor José Amarante, que coordenou a pes-

quisa sobre o Perfil	docente	de	latim	2021, escreve a seção introdutória em 
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que expõe os elementos contextuais de sua realização. Além disso, expli-

cita os confrontos que serão realizados com dados de outras pesquisas. 

A professora Ana Thereza Basilio Vieira (UFRJ) analisa, na seção 

seguinte, os dados relacionados à identificação dos docentes. Apresenta e 

discute, portanto, dados sobre gênero, cor, classe social, nível de formação 

e formas de inserção na área de Estudos Clássicos.  

A próxima seção trata da vinculação institucional dos docentes. 

Nela, o professor José Amarante exibe e comenta os dados sobre o tipo de 

instituição de que fazem parte os docentes, sobre o nível de ensino em que 

atuam e também sobre o tempo de exercício profissional na área. A seção 

trata também da vinculação dos docentes às entidades de classe.

Na seção seguinte, os professores Douglas Gonçalves de Souza 

(UNEAL) e José Amarante examinam os dados relacionados à atuação no 

Ensino. Nessa seção, os professores destacam as áreas a que nos dedica-

mos e os principais problemas que enfrentamos. Além disso, são discuti-

dos dados sobre usos de materiais didáticos e de metodologias de ensino 

de latim. 

A professora Thaíse Pereira Bastos Silva Pio (UFF) continua a aná-

lise apresentando e comentando os dados relacionados à atuação na Pesqui-

sa. Aqui, destacam–se as principais áreas a que nos dedicamos e os temas 

que têm embasado nossos trabalhos.

Os dados seguintes, sobre a nossa atuação na Extensão, são apre-

sentados e discutidos pela professora Ana Thereza Basilio Vieira (UFRJ). 

Nessa seção, a professora destaca as áreas e temas a que se vinculam os 
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projetos dos docentes de latim e analisa os dados sobre sua inserção nas 

atividades voltadas à comunidade.

A professora Rívia Silveira Fonseca (UFRRJ) apresenta, por fim, 

dados relacionados ao nosso contexto de trabalho e discute os principais 

problemas que os docentes relatam sobre sua atuação em suas institui-

ções. Além disso, ainda analisa dados sobre a participação dos docentes 

em órgãos colegiados e em eventos da área.

Ao final, na seção Perspectivas para a área e um chamado aos do-

centes, os professores Ana Thereza, Katia Teonia e José Amarante apre-

sentam algumas reflexões gerais sobre os resultados da pesquisa. Além 

disso, refletem sobre algumas problemáticas que os dados apontam para 

a nossa área e destacam questões que podem vir a fazer parte de futuros 

questionários de pesquisa da ABPL.

Rio de Janeiro, 18 de março de 2022

Ana Thereza Basilio Vieira 

Presidente da Diretoria da ABPL

Katia Teonia Costa de Azevedo 
Vice–presidente da Diretoria da ABPL
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I.  HISTÓRICO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE PROFESSORES DE LATIM

José Amarante

A fundação de uma instituição de classe não se dá a passos rá-

pidos nem por ação única e individual. Se assim é a regra, assim é o caso 

da Associação Brasileira de Professores de Latim (ABPL). Então, apesar de 

os momentos decisivos para os encaminhamentos da fundação da Asso-

ciação terem se dado a partir de 2015, com o V Encontro Nacional de Pro-

fessores de Latim, em Salvador, é preciso que se reconheçam os encontros 

de professores de latim que ocorriam desde 2010 como sinalizadores do 

desejo dos docentes da área pela existência de um órgão de classe.

Agora, com a ABPL tendo ultrapassado seus cinco anos de funda-

ção, a atual diretoria acolheu de bom grado a ideia de registrar um peque-

no histórico, de modo que não se percam no tempo não somente os passos 

que nos fizeram chegar até aqui, mas também os ideais que nos moveram 

ao longo dos anos para nos encontrarmos, nos reconhecermos e assumir-

mos juntas e juntos iniciativas comuns. Esta publicação do Perfil	docente	

de latim 2021 não poderia vir de outro modo, senão introduzida por um 

panorama histórico de nossa Associação.
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Este pequeno histórico da ABPL poderia se dividir em três fases 

distintas: i) uma fase inicial, de encontros prévios de docentes com preten-

sões de diálogos e de troca de experiências; ii) uma fase de institucionali-

zação, em que, a partir das discussões ocorridas nos encontros prévios, se 

decide enfrentar os passos de fundação de uma associação de classe; iii) 

uma terceira fase, de busca de uma identidade e de amadurecimento.

Fase I: 
Encontros prévios

O I Encontro de Professores de Latim ocorreu no dia 28 de ou-

tubro de 2010, na Faculdade de Letras da Universidade Federal de Juiz de 

Fora, como parte da XXI Semana de Estudos Clássicos, organizada pelo 

Departamento de Letras dessa universidade, tendo sido presidido pela 

professora Neiva Ferreira Pinto, docente de latim do Departamento de Le-

tras da UFJF, que destacara à época a necessidade da existência desse tipo 

de encontros para se pensar o papel do professor da disciplina na univer-

sidade pública do país. Estavam presentes professores de latim de várias 

universidades públicas brasileiras, representando diferentes estados. 

Em geral, os primeiros encontros agrupavam professores e es-

tudantes interessados pela área em três grandes grupos: i) os que atu-

avam em universidades onde existia curso de graduação completo em 

latim; ii) os que atuavam em universidades em que não existia o curso 

completo de graduação em latim e em que o conjunto de disciplinas de 

língua ou literatura latina era parte de outra habilitação em Letras; iii) 

o terceiro grupo era formado por representantes discentes. Nesse mo-

mento, ainda não se falava numa associação, mas se discutiam questões 

gerais ligadas ao ensino de latim e ao trabalho com materiais didáticos.1

1 Destacam–se do encontro as seguintes discussões: i) a utilização de tecnologias digitais como auxi-
liares na didática das línguas antigas; ii) a necessidade de se construírem catálogos de sites na área 
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O II Encontro de Professores de Latim ocorreu nos dias 17 e 18 de 

maio de 2011, no Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Esta-

dual de Campinas, e foi presidido pela Professora Patricia Prata, docente de 

latim do Departamento de Linguística do Instituto de Estudos da Lingua-

gem. Estiveram presentes professores de latim de diversas universidades 

brasileiras, públicas e privadas, representando as cinco regiões do país. 

O encontro segue a perspectiva do anterior e se propõe discutir 

a identidade e o lugar na sociedade do profissional de estudos clássicos, 

principalmente dos que se dedicam ao latim, de modo a se constituir como 

um espaço de compartilhamento de experiências relacionadas ao ensino 

e à formação na área e de tratamento de diversos temas do interesse dos 

docentes, como o uso de métodos, as questões ligadas à pesquisa e ao mer-

cado de trabalho, tanto em nível de graduação quanto de pós–graduação. 

Pela primeira vez também se vislumbrou a reunião de dados acadêmicos 

dos participantes, a fim de dar início a um cadastro que permitisse conhe-

cer melhor os colegas de diferentes instituições, bem como facilitar a co-

municação entre os mesmos, algo que só viria a ocorrer com a criação de 

um site da Associação a partir do V Encontro. Nessa edição em Campinas, 

também se discutiu a relevância de o evento ser itinerante, o que incenti-

varia o desenvolvimento da área nas diversas universidades de todas as 

regiões do país. Em função disso, o evento passa a circular pelo Brasil.2

de Estudos Clássicos que fossem confiáveis para serem recomendados aos alunos, tais como aqueles de 
revistas eletrônicas e bases de dados e de textos antigos; iii) a inserção dos Estudos Clássicos nos cur-
sos de Pós–graduação stricto sensu; iv) a possibilidade de estabelecimento de convênios interinstitucio-
nais para a criação conjunta de programas stricto sensu; v) o levantamento de problemas relacionados 
à adoção ou não de um método específico de ensino de latim e da adesão ou não de toda a equipe a um 
único método; vi) a questão do mercado de trabalho para os egressos de graduação em latim; vii) as li-
mitações de cargas–horárias em determinadas realidades em que o curso de latim não é completo; viii) 
o papel do latim nas matrizes curriculares da formação generalista em Letras; ix) a criação de discipli-
nas optativas e/ou eletivas na área de Estudos Clássicos em instituições sem cursos completos de latim 
e o incentivo à monitoria da disciplina e à criação de eventos de Extensão nessas realidades; do mesmo 
modo, a criação de cursos intensivos de férias abertos a alunos de universidades onde não há o curso 
completo de latim; x) o incremento de projetos de Iniciação Científica na área de Estudos Clássicos; xi) 
a desconstrução de mitos e preconceitos em torno do latim, que produzem uma visão estereotipada da 
disciplina. Link para o registro do I encontro, em Juiz de Fora: 

 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_1ff7f82730574a679f5aa6573fa40156.pdf. 
2 No encontro de Campinas, os debates tiveram dois eixos temáticos: “a pesquisa na graduação e pós–

graduação” e “o papel do latim na formação de alunos de cursos sem formação específica em latim: ne-

https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_1ff7f82730574a679f5aa6573fa40156.pdf
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O III Encontro de Professores de Latim, que contou com uma 

homenagem ao Professor Ernesto Faria, pelo cinquentenário de seu fale-

cimento, ocorreu nos dias 17 e 18 de abril de 2012, no Instituto de Letras 

da Universidade Federal Fluminense. A comissão organizadora docente 

foi composta pelos professores: Ana Thereza Basilio Vieira (UFRJ), Bee-

thoven Alvarez (UFF), Lívia Lindóia Paes Barreto (UFF), Leonardo Ferrei-

ra Kaltner (UFF), Patricia Prata (UNICAMP) e Thaíse Pereira Bastos Silva 

Pio (UFF). Congregando docentes de diversas regiões do Brasil, nesse En-

contro, que também se estruturou com trabalhos em grupos de discus-

são, aprovou–se a proposta de criação de uma associação de professores 

de latim, a partir da sugestão de um dos grupos. Ainda nesse Encontro, 

houve a indicação da necessidade de implementação de uma página pilo-

to do Portal do Professor de Latim, um ambiente na internet que pudesse 

reunir material de apoio para a prática da docência do latim e facilitasse 

o diálogo e a troca de experiências entre profissionais da área. Os passos 

iniciais para se fundar a ABPL, incluindo a discussão de um Estatuto, e 

a criação de um site só viriam a ocorrer no Encontro de 2015, em Salva-

dor. No evento da UFF, retomando um ponto aventado desde o primei-

ro encontro, recuperou–se a ideia de se formar uma comissão para um 

estudo de viabilização de uma Pós–Graduação Interinstitucional, mas a 

proposta, embora lembrada no encontro seguinte, na UFPB, não foi mais 

cessidades e expectativas”. Entre os pontos discutidos, retornam alguns daqueles já mencionados no 
primeiro encontro e surgem novos: i) a criação de linhas de pesquisa específicas nos programas de 
pós–graduação, ou ao menos ênfases na vertente clássica; ii) a importância da Iniciação Científica (ou 
mesmo a experiência com a elaboração de monografia de final de curso) na formação de pós–graduan-
dos; iii) as perspectivas em relação ao mercado de trabalho;  iv) a busca por parcerias para o fortaleci-
mento da Extensão universitária; v) a retomada do ensino de latim para adolescentes; vi) a apresen-
tação de experiências em Educação Básica e de criação de materiais específicos para esse público; vii) 
o problema da licenciatura em latim quando não há escolas lecionando a disciplina, onde os alunos 
poderiam fazer estágio; a criação de cursos de Extensão como alternativa aos estágios em Educação 
Básica; viii) a elaboração de um documento a ser encaminhado ao Conselho Nacional de Educação 
(CNE), em que se ressaltasse a importância da disciplina; ix) a necessidade de filiação a alguma orga-
nização, como a Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos (SBEC), ou a formação de Grupos de Pesqui-
sa/Trabalho pelo CNPq; x) os problemas relacionados às práticas equivocadas ou discutíveis, que po-
dem ter contribuído para a quase eliminação do ensino de latim no Brasil; xi) o problema relacionado 
aos mitos contraproducentes acerca do idioma, como os que fazem do latim uma supralíngua; xii) o 
trabalho com os aspectos culturais como estratégia didática e o uso de práticas orais de latim como 
língua viva; xiii) a implementação de uma pós–graduação interinstitucional; xiv) a manutenção de 
um site dos professores de latim e a criação de um banco de dados com informações sobre os profes-
sores e cursos. Link para o registro do II encontro, em Campinas:

 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_d10fc7b68c9e4d2685d5e715707e1754.pdf. 

https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_d10fc7b68c9e4d2685d5e715707e1754.pdf
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retomada, em função de dificuldades de ajustá–la às exigências da CA-

PES. Também ficou decidido que os próximos Encontros de Professores 

de Latim ocorreriam paralela ou subordinadamente a eventos científicos 

mais abrangentes, mas que continuariam sua marcha itinerante, tendo 

sido estabelecida a periodicidade bienal do evento. Contudo, em função 

da necessidade de se darem os passos de fundação da Associação, uma se-

quência de Encontros, conforme veremos, ocorreram anualmente: João 

Pessoa, em 2014; Salvador, em 2015; Manaus, em 2016.3

Fase II: 
Institucionalização 

O IV Encontro de Professores de Latim, ocorrido nos dias 26 e 

27 de novembro de 2014 na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e co-

ordenado pelo professor Milton Marques Júnior, inaugurou um novo for-

mato, com o Encontro de professores de latim como parte de um evento 

de apresentação de trabalhos da área de Estudos Clássicos, de modo que 

as atividades da IV edição deram início ao I Encontro do Nordeste de Es-

tudos Clássicos, que teve na abertura a presença da saudosa Professora 

Zélia de Almeida Cardoso. Nessa edição, que retomou alguns dos pontos 

já aventados em momentos anteriores, se destacou a importância da cria-

ção um mecanismo de interação entre um encontro e outro, de modo que 

as propostas tivessem prosseguimento. 

3 Entre os pontos de destaque nas discussões do III Encontro, em Niterói, registram–se os seguintes: i) 
o incremento no número de bolsas de pesquisa para a área; ii) uma maior atenção à imagem do profis-
sional do latim, geralmente associado a pedagogias antiquadas; iii) as possibilidades de mercado de 
trabalho aos jovens estudantes da disciplina; iv) a proposta de redação de um pedido de manifestação 
ao CNE sobre a posição dos cursos de latim nos curricula de Letras–Língua Materna e Letras–Língua 
Estrangeira (uma proposta que não teve prosseguimento); v) o estudo de diretrizes para a elaboração 
de uma revista científica que não pertencesse a uma instituição específica, voltada para publicação de 
material de pesquisas discentes; vi) a necessidade de criação e manutenção de uma página piloto do 
Portal do Professor de Latim; vii) a necessidade de existência de uma comissão de estudo para viabili-
zar uma Pós–Graduação Interinstitucional. No Encontro de Niterói houve a proposta de se realizar um 
fórum especial de professores de latim por ocasião da SBEC de 2013, que ocorrera em Brasília. O rápido 
encontro nessa oportunidade não gerou registro, por ter se configurado apenas como um momento de 
interação entre os docentes. Link para o registro do III encontro, em Niterói:

 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_c20356192ded4325b5df2b7838b22834.pdf.  

https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_c20356192ded4325b5df2b7838b22834.pdf
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Nesse momento a assembleia também decidiu pela realização, 

em 2015, de um encontro específico para convocar professores, discutir 

um estatuto e aprovar a fundação de uma associação brasileira de profes-

sores de latim, razão pela qual se estabeleceu o evento do ano seguinte (e 

não após dois anos, conforme havia sido proposto anteriormente) como o 

que cuidaria do início dos trabalhos de fundação do que viria a ser a ABPL4.

O V Encontro Nacional de Professores de Latim5, coordenado 

pelo professor José Amarante, secretariado pela professora Luciene Lages 

e com a parceria com os professores Renato Ambrosio e Tereza Pereira do 

Carmo, ocorreu no último dia de um encontro de Estudos Clássicos, reali-

zado de 22 a 24 de abril de 2015, na Universidade Federal da Bahia (UFBA), 

em parceria com a Universidade do Estado da Bahia (UNEB) e a Universi-

dade Estadual de Feira de Santana (UEFS). A edição foi marcada pela con-

cretização de algumas propostas aventadas em encontros anteriores. 

Nesse encontro, para o qual foram convocados docentes de la-

tim de todo o Brasil, foi discutido e aprovado previamente o Estatuto da 

Associação, que viria a ser sancionado, definitivamente, por questões de 

configuração jurídica, no encontro seguinte, em Manaus, quando seria 

eleita a primeira diretoria. No evento da Bahia, também foi proposto que 

se utilizassem os recursos excedentes do evento que acolheu o V Encontro 

para a criação e manutenção de um site6. Na oportunidade, foi apresenta-

4 No IV Encontro, em João Pessoa, também se elencaram pontos que mereceriam investimentos futuros: 
i) a formalização de uma proposta de um Grupo de Pesquisa ou de Trabalho a se vincular à SBEC; ii) a 
necessidade de criação de encontros no evento da SBEC; iii) a reflexão sobre a possibilidade de uma pós–
graduação interinstitucional. Este evento também mobilizou uma agenda para que o V Encontro, em 
Salvador, pudesse dar conta de aprovar o Estatuto da ABPL e de encaminhar os processos de registro e 
de fundação da Associação. Link para o registro do IV encontro, em João Pessoa:

 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_e01e35b2fd4e4b4487b916d8f90500f0.pdf.   
5 A partir desse encontro, como forma de marcar o caráter não local da atividade, adotou-se o qualifica-

tivo “nacional” na designação do evento.   
6 Uma vez que a Associação ainda não cobra anuidades de seus afiliados, desde a realização do V Encon-

tro Nacional de Professores de Latim, tomou–se como proposta, para o pagamento de anuidades de do-
mínio virtual e anuidades do servidor do site da Associação, a utilização de recursos advindos de inscri-
ções no evento institucional que acolher a realização do Encontro Nacional de Professores de Latim.   

https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_e01e35b2fd4e4b4487b916d8f90500f0.pdf
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da uma estrutura prévia geral do que viria a ser nosso ambiente virtual 

www.magistri.org e o link para a criação de um cadastro nacional de pro-

fessores de latim. Decidiu–se pela conclusão das etapas de fundação da 

Associação em Manaus, no ano seguinte, e pela manutenção da sede da 

Associação em Salvador7. 

Nessa perspectiva, a assembleia de aprovação definitiva do Es-

tatuto e de fundação da ABPL, com a eleição de sua primeira diretoria8, 

ocorreu em 26 de maio de 2016, no miniauditório da Escola Normal Supe-

rior da Universidade do Estado do Amazonas, em Manaus, durante o VI 

Encontro Nacional de Professores de Latim, coordenado pelo professor 

Carlos Renato Rosário de Jesus, junto à programação da I Semana de Es-

tudos Clássicos do Amazonas9. Iria se seguir a esse momento uma série 

de atividades para o registro da Associação, incluindo um fórum da ABPL 

em Manaus, em 30 de abril de 2018, durante a II Semana Internacional de 

Estudos Clássicos do Amazonas, já sob a presidência do professor Renato 

Ambrosio na diretoria da Associação. Nesse encontro, foram discutidos 

os encaminhamentos em curso para o registro da Associação e foi lança-

7 Endereço da sede: Rua Barão de Jeremoabo, nº 147, Campus Universitário de Ondina, Salvador–Ba, CEP: 
40170–115. E–mail: abplatim@gmail.com. No encontro de Salvador, junto a um balanço dos últimos 
cinco anos de encontros de professores de latim, se destacou a importância de se concretizarem certas 
propostas, tendo sido algumas das sugestões ocorridas nos encontros anteriores levadas a cabo nessa 
quinta edição, destacando–se a criação e aprovação do Estatuto da ABPL, a proposta de um cadastro na-
cional de professores de latim e a implementação de um site institucional. Algumas outras propostas, 
como a vinculação do grupo à SBEC e a criação de uma pós–graduação interinstitucional, que devem 
ser retomadas, cederam lugar aos trabalhos vinculados à criação e à aprovação do Estatuto. Link para o 
registro do V encontro, em Salvador:

 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_c6a59bd81fcd49c09607cb4aef36cf1e.pdf.    
8 A diretoria da primeira gestão da ABPL ficou assim constituída: Renato Ambrosio (presidente, UFBA), 

Fábio da Silva Fortes (Vice–presidente, UFJF), Fernanda Cunha Sousa (Primeira secretária, UFJF), Char-
lene Martins Miotti (Segunda secretária, UFJF), Tereza Pereira do Carmo (Primeira tesoureira, UFBA), 
José Amarante Santos Sobrinho (Segundo tesoureiro, UFBA). O conselho fiscal foi constituído pelos 
professores Milton Marques Jr. (UFPB), Patricia Prata (UNICAMP) e Aderlan Messias de Oliveira (UNEB), 
tendo como membros suplentes os docentes: Lucas Consolin Dezotti (UFPB), Carlos Renato Rosário de 
Jesus (UEA) e Vivian Carneiro Leão Simões (UFRR). O Estatuto da Associação foi aprovado com a am-
pliação da gestão da primeira diretoria para além dos dois anos regimentais, para atuar de 26/05/2016 
a 31/12/2018, uma medida necessária para o enfrentamento das etapas de registro da Associação, até 
a assembleia que viria a ocorrer em Juiz de Fora no mês de setembro de 2018, quando se daria a eleição 
da nova diretoria.

9 Link para a ata de fundação da ABPL e aprovação de seu Estatuto:
 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_73d80c7ff85545a88c733545f2c08a2a.pdf. 
 Link para o Estatuto da ABPL:
 https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_370113a1c42c4034909c314970bf70d4.pdf.

http://www.magistri.org 
https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_c6a59bd81fcd49c09607cb4aef36cf1e.pdf
https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_73d80c7ff85545a88c733545f2c08a2a.pdf
https://www.magistri.org/_files/ugd/49bf7f_370113a1c42c4034909c314970bf70d4.pdf
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do oficialmente o site www.magistri.org, organizado pelo Prof. José Ama-

rante. Desde o evento de Salvador (2015) e, principalmente, a partir desse 

Encontro de Manaus (2016), fizeram-se circular listas pelas instituições 

do país, destinadas aos docentes que desejassem se inscrever na associa-

ção e constar como sócios fundadores10.

O V Encontro, em Salvador, e o VI Encontro, em Manaus, com-

binaram um conjunto de ações para o registro da ABPL, tendo sido de ex-

trema importância a intermediação do professor Francisco de Assis Costa 

de Lima e as idas e vindas dos professores Renato Ambrosio e José Ama-

rante ao cartório, para que a ABPL pudesse, efetivamente, ter seu registro 

no Cartório do 2° Ofício de registro de títulos e documentos e das pessoas 

jurídicas de Salvador–BA11.

Fase III: 

Busca de identidade e de amadurecimento 

O VII Encontro Nacional de Professores de Latim, realizado em 

21 de setembro de 2018, na Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 

se deu com a ABPL já fundada, e a assembleia foi dirigida pelo presiden-

te da Associação, o professor Renato Ambrosio. Nesse momento, houve a 

apresentação, pelo professor Fábio Fortes, do resultado de um primeiro 

10 A assembleia realizada em Juiz de Fora, em 21 de setembro de 2018, iria aprovar aquela data como o 
limite para a inscrição dos sócios que constariam como fundadores. Os demais docentes interessados 
poderiam se associar posteriormente através da inscrição em cadastro pelo site da Associação (https://
www.magistri.org/cadastroform).

11 No Fórum ocorrido em Manaus em 2018, além das questões ligadas ao registro da Associação e à divul-
gação do site da ABPL, surgiram alguns pontos que precisam ser retomados: i) a necessidade de uma 
mesa temática, em eventos futuros, para se discutir métodos de ensino de latim; ii) a retomada dos 
grupos de discussão nos encontros e a necessidade de investimentos nos pontos debatidos e eleitos 
como significativos para a Associação; iii) a questão do ensino do latim como português histórico; iv) 
o enxugamento das disciplinas e da carga horária do latim; v) a elaboração de um documento sobre a 
importância da área a se divulgar entre as instituições; vi) o problema da reforma das licenciaturas e a 
exclusão do latim; vii) a divulgação, no site da ABPL, das legislações que embasam reformas curricula-
res; viii) os problemas sobre a avaliação de revistas da área. Link para o registro do Fórum em Manaus, 
em 2018:

 https://95e71b44–99aa–474d–a4ba–ebae86702c80.filesusr.com/ugd/49bf7f_1a84ae8f48244b4a-
984df05c92611ee4.pdf.     

http://www.magistri.org
https://www.magistri.org/cadastroform)
https://www.magistri.org/cadastroform)
https://95e71b44-99aa-474d-a4ba-ebae86702c80.filesusr.com/ugd/49bf7f_1a84ae8f48244b4a984df05c92611ee4.pdf
https://95e71b44-99aa-474d-a4ba-ebae86702c80.filesusr.com/ugd/49bf7f_1a84ae8f48244b4a984df05c92611ee4.pdf
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questionário para um perfil de docente de latim no Brasil, uma ação que 

já pautava o interesse da ABPL por conhecer a identidade do seu público 

docente. Na assembleia, também se discutiram pontos que refletiam a ne-

cessidade de amadurecimento do órgão e foi eleita a nova diretoria para o 

próximo biênio12. 

O VIII Encontro Nacional de Professores de Latim deveria ter 

ocorrido em 2020, mantendo a periodicidade bienal e concluindo a gestão 

da diretoria, com a eleição de uma nova equipe responsável. Contudo, em 

função dos impedimentos decorrentes da pandemia de COVID–19, houve 

dificuldade inicial para a concretização de atividades importantes da ABPL 

e para a realização de um novo encontro. A professora Ana Thereza Vieira, 

como presidente da ABPL, convocou os membros da Associação para uma 

assembleia extraordinária em 26 de agosto de 2021, solicitando a aprova-

ção de um alargamento da gestão da diretoria vigente, de modo que hou-

vesse condições de organização de um conjunto de ações na modalidade 

remota e de preparação de um Encontro também remoto para a realização 

da assembleia de prestação de contas e eleição de nova diretoria.

12 Entre os pontos discutidos no VII Encontro, em Juiz de Fora, destaca–se a definição de certas políticas 
e de metas para a Associação: i) o aprimoramento do questionário para uma pesquisa mais abrangente 
do perfil do docente de latim; ii) a parametrização de níveis de língua unificados para a área, para evitar 
discrepâncias entre diferentes propostas; a necessidade de criação de um quadro de descritores para 
guiar essa proposta; iii) a importância de se aguardar o amadurecimento da Associação para o seu re-
gistro no CNPJ; iv) a implementação das reformas curriculares e a necessidade de compartilhamento 
de documentação sobre o que tem ocorrido nas universidades acerca disso (nesse sentido, sugeriu–se 
a publicação, na página da Associação, do marco legal da reforma das licenciaturas, acompanhado de 
um posicionamento da entidade sobre o tema). A diretoria eleita da ABPL elegerá, conforme veremos 
mais à frente, alguns desses temas para investimento em sua gestão. Ficou assim constituída a direto-
ria da segunda gestão da Associação, para o período de 01/01/2019 a 31/12/2020: Ana Thereza Basi-
lio Vieira (presidente, UFRJ), Kátia Teonia Costa Azevedo (Vice–presidente, UFRJ), Douglas Gonçalves 
de Souza (Primeiro secretário, UNEAL), José Amarante Santos Sobrinho (Segundo secretário, UFBA), 
Thaíse Pereira Bastos Silva Pio (Primeira tesoureira, UFF), Rívia Silveira Fonseca (Segunda tesoureira, 
UFRRJ). O conselho fiscal foi constituído pelos docentes: Patricia Prata (UNICAMP), Alessandro Beccari 
(UNESP – Assis) e Aderlan Messias de Oliveira (Mestrando UFBA), tendo como membros suplentes os 
docentes: Fernanda Cunha Sousa (UFJF), Tereza Pereira do Carmo (UFBA) e Luiz Pedro da Silva Barbosa 
(Doutorando UFRJ). Nesse Encontro, decidiu–se que um dos membros da diretoria do biênio anterior 
deveria se manter na nova diretoria como forma de preservar a história da Associação, o controle de 
sua documentação e o funcionamento de seus processos. O professor José Amarante foi escolhido para 
continuar na segunda gestão.

 Para o link para o registro do VII encontro, em Juiz de Fora, vide aba de documentos no site da ABPL 
(www.magistri.org).
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Tendo sido aprovada a ampliação da gestão, a ABPL trabalhou 

em algumas frentes: retomou um projeto de pesquisa do Perfil	2021 de 

docentes de latim, sob a coordenação do professor José Amarante e com 

resultados analisados por todos os membros da diretoria no volume Per-

fil	docente	de	latim	2021; criou contas em redes sociais, sob a responsa-

bilidade da vice–presidente Katia Teonia; abriu um canal no Youtube e 

realizou seis lives, buscando trazer à conversa docentes de diferentes es-

tados da Federação. 

A primeira live, intitulada “Ser docente de latim e de outras áre-

as”, foi coordenada pelo professor José Amarante (UFBA) e realizada em 16 

de setembro de 2021, com a participação das docentes convidadas: Thaís 

Fernandes (UFSC), Vívian Carneiro Leão Simões (UFRR) e Michelle Bianca 

Santos Dantas (UFPB). A segunda live, realizada em 21 de outubro de 2021 

e intitulada “O latim e a extensão universitária”, foi coordenada pela pro-

fessora Katia Teonia (UFRJ), vice–presidente da ABPL, e contou com pro-

fessoras de latim que se dedicam a projetos de extensão em suas insti-

tuições: Paula da Cunha Correa (USP), Tereza Pereira do Carmo (UFBA) e 

Fernanda Cunha Sousa (UFJF). A terceira live, intitulada “O ensino de la-

tim no Brasil: percursos e perspectivas”, ocorrida em 18 de novembro de 

2021, foi coordenada pela professora Rívia Fonseca (UFRRJ) e contou com 

os seguintes convidados: Johnwill Costa Faria (UEG), Carlos Renato Rosá-

rio de Jesus (UEA) e Giovanna Longo (UNESP). A quarta live, intitulada “A 

pesquisa em latim: práticas, metodologias e temas”, ocorrida em 16 de de-

zembro de 2021, foi coordenada pela professora Ana Thereza Basilio Vieira, 

presidente da ABPL, e teve como convidados os seguintes docentes: Júlia 

Batista Castilho de Avellar (UFU), Lucas Consolin Dezotti (UFPB) e Rob-

son Tadeu Cesila (USP). A quinta live, intitulada “A formação docente em 

latim”, ocorrida em 13 de janeiro de 2022, foi coordenada pela professora 

Thaíse Bastos (UFF) e teve como convidados os docentes: Luiz Queriquelli 
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(UFSC), Sandra Bianchet (UFMG) e Leonardo Kaltner (UFF). Por fim, a sex-

ta live, intitulada “O latim diante das reformas curriculares”, ocorrida em 

17 de fevereiro de 2022, foi coordenada pelo professor Douglas Gonçalves 

de Souza (UNEAL) e teve como convidados os docentes: Paula B. Brauner 

(UFPel), Pedro Baroni Schmidt (UFRJ) e Cinthya Sousa Machado (UECE).

A gestão ainda programou um evento para acolher a assembleia 

do VIII Encontro Nacional de Professores de Latim, em realização on-line 

pelo canal da ABPL no YouTube. O evento ocorre sob os auspícios da Uni-

versidade Federal do Rio de Janeiro, de 14 a 18 de março de 2022. No en-

contro, a diretoria apresenta o resultado de um questionário para o Perfil		

docente de latim 2021, no Brasil, e lança este material de divulgação sobre 

a área para circular em nossas Universidades. 

A assembleia ocorre no dia 18 de março de 2022, no último dia de 

uma semana de atividades do evento intitulado “Aprender e ensinar latim 

hoje: uma agenda para a (re)existência”, contando com conferência, mesas–

redondas de docentes da Associação e de docentes da América Latina e mini-

cursos. Na sessão, além da apresentação do relatório da diretoria e da leitura 

dos pareceres do Conselho Fiscal, definem–se os meios de cadastro de mem-

bros e aprovam–se outras resoluções e sugestões para a nova diretoria eleita.

Certamente, nossa jovem Associação tem desafios pela frente. 

Este Perfil	docente	de	latim	2021, lançado por ocasião do VIII Encontro Na-

cional, traz alguns dados que podem permitir que nos reconheçamos e 

também fornecem indícios das próximas questões com as quais precisa-

remos nos envolver a partir daqui.
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II.  ELEMENTOS CONTEXTUAIS 
    DA REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
    DE PERFIL DOCENTE DE LATIM

José Amarante

Uma pesquisa não surge por acaso. Quando inquirimos sobre 

algo, o fazemos numa circunstância em que precisamos de informações 

sobre o objeto a que nos dedicamos. Quando a ABPL decide realizar uma 

nova pesquisa sobre o perfil docente de latim, a Associação o faz num mo-

mento em que se discutem reformas curriculares1 e em que a própria área 

se volta a si mesma e se questiona sobre sua identidade e seu papel numa 

sociedade contemporânea, que se apresenta com complexas redes de dis-

cussões e de mapeamento de identidades e de refacção dos modos de en-

tendimento das participações sociais e de suas representatividades.  

Desde inquirições prévias, realizadas, conforme veremos, em 

2018, nossa área se mostrava com um perfil docente não tanto multifaceta-

do, sendo majoritariamente representado por uma espécie de elite branca, 

masculina e de classe média. Desde aquele momento, então, se propôs que 

pesquisas futuras pudessem investigar, de modo mais vertical, certos as-

pectos dessas configurações identitárias que nos ajudassem a refletir sobre 

1 As alterações curriculares por que têm passado algumas universidades – decorrentes de exigências do 
documento normativo conhecido como Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – têm ocasionado 
ambientes de debates calorosos sobre a permanência da disciplina de latim frente às demandas de in-
serção de novos componentes curriculares para cursos de formação de professores.
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os impactos futuros para a própria área, que se compõe ainda sem refletir 

igualitariamente as diferentes  camadas sócio–étnico–raciais brasileiras.

Além dessa proposição de investigação na pauta, a ABPL vem 

colecionando outras tantas, algo que é fruto de uma demanda represa-

da ao longo dos anos, anteriores à existência de uma associação de clas-

se. Nesses últimos cinco anos de existência, completados em 2021, nem 

sempre todas as ponderações e iniciativas aventadas mereceram o in-

vestimento para a sua concretização. O trabalho que aqui se apresenta é 

uma resposta a uma dessas necessidades: a demanda de investigação um 

pouco mais aprofundada sobre nosso perfil profissional. Levar adiante 

essa proposta nos pareceu uma forma de contribuir para que a Associa-

ção enfrentasse ao menos uma de suas inquietações emergentes, uma 

ação que tanto vinha sendo requerida ao longo dos encontros de docen-

tes de latim nos últimos anos.

A pesquisa que aqui se apresenta faz parte, pois, da agenda que 

a diretoria da ABPL 2019–2021 (ampliada para março de 2022) está pro-

pondo e tem o objetivo de produzir conhecimento sobre nosso campo, de 

forma a auxiliar nossos docentes, espalhados pelo país, em seus proces-

sos de negociação e de divulgação de uma área que já se encontra conso-

lidada no país.

Problemática geral 
relacionada ao conhecimento da área 

A partir de 1961 e especialmente depois do terceiro quartel do 

séc. XX, quando a disciplina de latim deixa de ser obrigatória na Educação 

Básica, e após as diretrizes da LDB de 1996, que deixa a cargo dos colegia-

dos dos cursos superiores as decisões curriculares, certamente se esperou 
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a derrocada da disciplina no Brasil. O que se viu, entretanto, no início do 

século, foi um movimento de reação e uma área respirando menos ofegan-

temente, com a presença de sinais encorajadores: lançamentos de novos 

materiais didáticos traduzidos ou produzidos por latinistas brasileiros; 

premiações importantes a materiais produzidos em nosso campo, desde 

teses a traduções; novos latinistas assumindo vagas em cursos superiores; 

iniciativas bem-sucedidas com atividades de extensão na Educação Bási-

ca; consolidação da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos (SBEC, cria-

da em 1985); e fundação da Associação Brasileira de Professores de Latim 

(ABPL, em 2016).

Obviamente, a partir desse contexto pós–década de 90, na ten-

tativa de juntar os pedaços espalhados em virtude dos abandonos legis-

lativos, a área passa a demonstrar interesse de conhecer o perfil de seus 

docentes e de se reconhecer enquanto área atuante no Brasil2. Nesse senti-

do, em 2018, a ABPL realizou, sob a coordenação do professor Fábio Fortes 

(UFJF), a aplicação de um primeiro questionário destinado aos docentes 

de latim, com questões ligadas, principalmente, à atuação no ensino, na 

pesquisa e na extensão. 

Mais recentemente, foi lançado o resultado de um questionário 

de pesquisa sobre o perfil do profissional da área mais ampla dos Estudos 

Clássicos, projeto empreendido por Rafael Guimarães Tavares Silva e pu-

blicado em novembro de 2021 na revista Em tese, de Belo Horizonte, com 

a proposta de delinear também um perfil socioeconômico de pesquisado-

res envolvidos com a área3. 

2  Estudos com esse objetivo aparecem em artigos esparsos, como o de Leite e Castro (2014). 
3  Cf. Silva (2021). O artigo faz parte de um dossiê intitulado “O futuro do passado: por uma história afe-

tiva dos Estudos Clássicos no Brasil”, disponível em http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/
emtese/issue/view/777/showToc. Cf. Leite et al. (2021).

http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/emtese/issue/view/777/showToc
http://www.periodicos.letras.ufmg.br/index.php/emtese/issue/view/777/showToc
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Em paralelo a essa pesquisa de Silva, a ABPL recolheu dados, des-

de meados do ano de 2021, para a publicação de um Perfil	docente	de	latim	

2021, que agora vem a lume, por ocasião da realização do VIII Encontro 

Nacional de Professores de Latim, evento on-line sob a coordenação de sua 

diretoria, presidida pelas professoras Ana Thereza Vieira (UFRJ) e Katia 

Teonia Azevedo (UFRJ) e da qual fazem parte outros membros: Rívia Fon-

seca (UFRRJ), Thaíse Bastos (UFF), José Amarante (UFBA) e Douglas Gon-

çalves (UNEAL).

Contexto para a atual pesquisa da ABPL

Tendo em vista a busca de reconstrução ou de consciência de 

uma identidade e os investimentos para um amadurecimento da Asso-

ciação, o questionário 2021 da ABPL teve duas frentes de interesse:

• Conhecer o perfil do docente de latim no Brasil e suas princi-
pais demandas, de modo a contribuir para que as demais áreas 
da academia conheçam mais de perto nosso campo de estudos 
e os dilemas enfrentados. 

• Reconhecer problemáticas relacionadas ao perfil do docente da 
área para as discussões em torno das ideias de permanência e 
de resistência, tópicos assumidos pela ABPL para seu VIII En-
contro, que ocorre em março de 2022.

Ou seja, a ABPL publica um documento sobre os docentes de la-

tim no Brasil com o intuito de estabelecer minimamente um perfil profis-

sional, divulgando–o pelas universidades do país, mas, ao mesmo tempo, 

busca contribuir para que a área venha a perceber que ainda é um ambiente 

majoritariamente formado para e por homens brancos, de classe média e 

de regiões mais ao sul de nosso sul global. E quer refletir sobre como a área, 
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geralmente associada a práticas colonialistas, pode participar das discus-

sões e das revisões de todas as formas de colonialismos e criar condições 

para a participação de outros contingentes sócio–geo–demográficos.

Procedimentos da pesquisa

Para a definição do questionário de 2021, agora coordenado pelo 

professor José Amarante e com a participação dos demais membros da 

ABPL, seguiu–se o modelo anterior, de 2018, coordenado pelo professor 

Fábio Fortes. Na versão atual do questionário, ampliou–se o número de 

questões: das 23 perguntas originais, passamos a um questionário de 47 

tópicos, desmembrando alguns itens originais em mais de um, ou acres-

centando tópicos completamente novos, em função do que havia sido in-

dicado como sugestão por ocasião da apresentação dos resultados do pri-

meiro questionário, em 2018, no VII Encontro, em Juiz de Fora. 

O questionário utilizado seguiu o padrão do Google Forms, ten-

do sido o link de acesso enviado diretamente aos endereços de e–mail dos 

docentes cadastrados, alcançando de modo imediato praticamente todo 

o público-alvo. Para efeito de se atingirem outros docentes inicialmente 

não cadastrados na ABPL, o link ao questionário foi amplamente divulga-

do em redes sociais: Facebook, Instagram, além de YouTube, por ocasião 

das lives do projeto Ciclo de conversas, evento empreendido pela Associa-

ção como forma de aproximar o público de docentes de latim e de criar 

um ambiente de discussões para o VIII Encontro, de março de 2022. O link 

foi também largamente repercutido na lista de e–mails do InfoClassicas, 

meio de comunicação que congrega, de modo bastante significativo, os 

profissionais da área de Estudos Clássicos no Brasil e no exterior, contan-

do com quase mil participantes4.

4 De acordo com a consulta ao site que divulga a lista de inscritos (http://www.pec.ufrj.br/proaera/Lista.

http://www.pec.ufrj.br/proaera/Lista.htm)
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A versão nova do questionário foi aplicada de agosto a dezem-

bro de 2021, tendo sido a primeira resposta registrada em 28 de agosto e 

a última em 15 de dezembro, somando–se 94 respostas. Considerando o 

total de docentes cadastrados no site da ABPL até o fechamento do ques-

tionário (122 docentes), a amostra representa 77,04% da população total 

de professores e professoras, estando, portanto, com margens de erro bem 

abaixo do limite que se considera aceitável em função de representar uma 

porcentagem tão alta de um contingente provavelmente próximo ao total 

de docentes da área, vinculados a uma associação de classe5.

Nas discussões que se seguem, sempre que possível, confronta-

remos os dados dos dois questionários, o de 2018 e o de 2021, de modo a 

verificar prováveis rumos de modificação de perfil. E, embora os dados de 

Silva (2021) apresentem um escopo mais voltado à área de Estudos Clás-

sicos como um todo, cotejaremos, sempre que possível, nossos dados com 

aqueles registrados em sua pesquisa.

As reflexões finais e as perspectivas apresentadas na conclusão 

do documento buscam destacar certos aspectos que merecerão nossa aten-

ção a partir do que os dados nos mostram. Essas notas finais, que consi-

deram também os anseios apresentados pelos próprios docentes que par-

ticiparam da pesquisa, querem significar o compromisso da Associação 

com a construção de uma agenda de trabalho que possa ancorar nossos 

passos na direção do enfrentamento, pela área, dos dilemas com os quais 

precisará lidar.

htm), realizada em 04/12/21, o InfoClassicas conta com o total de 957 membros, número que, obvia-
mente, reflete a natureza interdisciplinar, multifacetada da área, não sendo todos docentes de latim. 

5 A pesquisa segue o que costumeiramente se adota como índice de confiabilidade: 95%. E seu percentual 
de erro é de 5%.

http://www.pec.ufrj.br/proaera/Lista.htm)
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Desejamos que o material que apresentamos agora possa repre-

sentar uma fotografia mais ou menos nítida de nossa área e possa nos 

trazer elementos que nos auxiliem na tomada de decisões em nossas ins-

tituições espalhadas pelo país.
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III.  IDENTIFICAÇÃO 

Ana Thereza Basilio Vieira

Mantidos em anonimato os dados pessoais dos entrevistados, 

apresentamos inicialmente as categorias observadas na seção “Identifica-

ção”: gênero, cor, nível de formação, inserção na área de Estudos Clássicos 

(graduação e pós–graduação). A categoria ‘classe social’, não apurada no 

questionário da ABPL, será comentada em função de outros dados e con-

frontada com os dados de Rafael Silva (2021).

Gênero

66%

34%

Gênero [2018]

Masculino

Feminino

Preferem não declarar

Fonte: ABPL (2018)
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56%

43%

1%

Gênero [2021]

Masculino

Feminino

Preferem não declarar

Fonte: ABPL (2021)

Os dois gráficos mostram uma provável modificação no rumo 

do perfil de gênero na área.  Em 2018, 66% dos respondentes se identifica-

ram com o gênero masculino, já em 2021, esse número cai para 56%. Além 

disso, em 2021, embora em porcentagem mínima (1%), já se apresenta um 

respondente que prefere não declarar sua identificação de gênero, demons-

trando possíveis efeitos das discussões contemporâneas sobre o tema1. 

O questionário de Silva (2021), que deve ser considerado aqui 

apenas como contraponto, em função de ter trabalhado com outro escopo, 

não exclusivamente com docentes de latim, apresenta uma predominância 

1 Ambos os questionários apresentavam a opção “Prefiro não declarar”. As próximas edições do questio-
nário deverão refletir sobre as alternativas à pergunta sobre identificação de gênero, retirando o viés, 
desinteressado ou pouco reflexivo politicamente, da expressão “prefiro não declarar” e indicando uma 
expressão que possa ser mais inclusiva: “Outra identidade de gênero”, seguida da especificação “se de-
sejar, indique qual”.
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masculina de 63,5%. Nesse caso, com um público-alvo mais amplo2, tam-

bém apresenta um índice alto de identificação com o gênero masculino, 

mas já registra 0,7% (duas pessoas) que se identificam com outro gênero.

Ainda que a pesquisa ABPL de 2021 acentue um aumento do pú-

blico que se identifica com o gênero feminino, a área ainda se mostra com 

uma predominância masculina: foram 53 indivíduos masculinos, 40 fe-

mininos e 1 que não quis declarar gênero.

Cor 

 Para a apuração de dados da categoria “cor”, o questionário da 

ABPL considerou oferecer as opções de respostas conforme as declarações 

previstas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

63%

29%

5% 3%

Cor [2018]

Brancos

Pardos

Pretos

Preferem não declarar

Indígenas

Amarelos

Fonte: ABPL (2018)

2 É preciso que se considere que todos os respondentes da pesquisa de Silva (2021) são da área mais ampla 
de Estudos Clássicos. Além disso, seu público é formado por apenas 33,3% de docentes do Ensino Supe-
rior e 7,3% de docentes da Educação Básica, totalizando 40,6% de docentes, diferentemente do público-
alvo da pesquisa da ABPL, formada por docentes de latim.
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66%

22%

8%

1%

3%

Cor [2021]

Brancos

Pardos

Pretos

Indígenas

Amarelos

Preferem não declarar

Fonte: ABPL (2021)

Os dados apontam um aumento discreto de respondentes que se 

declaram pretos e uma diminuição dos que se identificam como pardos 

(e aqui deve–se considerar que possa ter havido esse aumento em função 

de um maior engajamento, pós 2018, numa luta pela consciência negra 

e o fato de que o movimento negro tem considerado pretos e pardos um 

contingente amplo de pretos). Diferentemente de 2018, em 2021 já apa-

rece um respondente que se identifica como indígena, o que pode indicar 

algum efeito de uma percepção de identidade, devido a maiores esclareci-

mentos nas mídias. Quanto aos que preferem não declarar a cor, os dados 

se mantêm na casa dos 3%; como não houve desdobramento da questão 

inquirindo o motivo dessa preferência, não é possível discutir aqui a ra-

zão. Destaca–se também a manutenção de predominância de responden-

tes que se identificam com a cor branca (um pouco acrescida em 2021). 

De qualquer modo, assim como na pesquisa de Silva (2021), com 71,5 % 

de brancos, o perfil de docente de latim se mantém predominantemente 

branco, com 63%, em 2018, e 66%, em 2021.
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Classe social

A pesquisa da ABPL não se voltou a essa informação, haja vista o 

fato de que a grande maioria dos docentes da área se concentrem no ser-

viço público, conforme veremos, e cujos salários disponíveis nos portais 

da transparência poderiam incluí–los na chamada classe média. Os da-

dos de Silva (2021) corroboram essa afirmação, quando o pesquisador re-

gistra 81,9% que identificam o perfil socioeconômico de sua família como 

da classe média3. Como os dados da ABPL permitem, com algum grau de 

segurança, identificar os docentes da área como pertencentes à chamada 

classe média, veremos, na seção IV, os dados que nos permitem essa afir-

mação: os de vinculação institucional e os de nível de ensino em que se dá 

a atuação dos docentes. 

Concluímos esta seção de Identificação, com informações sobre 

o nível de formação e sobre a inserção na área de Estudos Clássicos.

3 Em Silva (2021) estes são os dados de identificação do perfil socioeconômico da família dos respon-
dentes no período de sua educação: 14,2% classe média alta; 40,6% classe média; 27,1% classe média 
baixa; 17% classe baixa; 1% classe alta. Certamente esses dados mais amplos, com a grande maioria 
dos respondentes sendo ainda estudantes de graduação e de pós–graduação, refletem a presença de um 
contingente razoavelmente alto de uma população das classes média baixa e baixa. Seria interessante 
investigar se há hoje um outro contingente de jovens de baixa renda se direcionando para a área e o por-
quê de o fazerem.
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Nível de formação 

75%

18%

5%

2%

Nível de formação [2018]

Doutorado

Mestrado

Especialização ou Aperfeiçoamento

Graduação

Fonte: ABPL (2018)

53%

32%

13%

1% 1%
Nível de formação [2021]

Doutorado

Doutorado com pós-doutoramento

Mestrado

Especialização ou Aperfeiçoamento

Graduação

Fonte: ABPL (2021)

Os dados de 2018 mostram ¾ da área com doutorado (75%). A 

pesquisa de 2021 aponta um acréscimo significativo da porcentagem de 
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doutores (85%), num movimento que segue em direção de uma área quase 

massivamente com a qualificação máxima. Em 2021, o questionário apu-

rou quantos dos doutores já fizeram pós–doutoramento, e a porcentagem 

é também alta: 32%. Considerando que também 13% dos docentes têm ao 

menos mestrado, a área se mostra bastante qualificada no que se refere a 

sua titulação, restando em 2021 apenas 2% de docentes com apenas gra-

duação ou especialização4.

Inserção na área de Estudos Clássicos 

Um fenômeno interessante em nossa área de latim é que muitos 

de nós nem sempre são oriundos de cursos de Estudos Clássicos, principal-

mente quando consideramos que pouco mais de uma dezena de instituições 

em todo o Brasil oferece graduações específicas no campo5. Além disso, não 

é maior o número de programas de pós–graduação também específicos6. 

Assim, entendemos que somos uma área multifacetada do ponto de vista 

da formação, com a participação de um volume considerável de docentes 

que migram de outras áreas e, quando possível, fazem pós-graduações na 

área ou as fazem em outras áreas e com projetos ligados ao nosso campo. 

Nesse sentido, nos cabe a compreensão de que teremos sempre a necessi-

dade de oferta de cursos, minicursos e programas complementares de es-

tudos que acolham esse contingente expressivo de colegas, cuja formação 

nem sempre é completamente em Estudos Clássicos.

4  Os dados de Silva (2021) não permitem um confronto nessa categoria, já que o seu percentual de res-
pondentes docentes de Ensino Superior, formada em sua maioria por mestres e doutores, é de 33,3% 
apenas e a de docentes da Educação Básica é de 7,3%, de modo que a maioria é formada por estudantes 
de graduação e pós–graduação. 

5  UFRGS, UFPR, USP, UNESP, UFRJ, UERJ, UFF, UFMG, UFJF, UFBA, UFC, UFPB (cf. LEITE; CASTRO, 2014. 
Vd. partic. p. 238).

6 Vejam–se trabalhos no já citado dossiê “O futuro do passado: por uma história afetiva dos Estudos Clás-
sicos no Brasil”, organizado por Leite et al. (2021). 
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Vejamos, primeiramente, os dados relacionados à nossa inser-

ção na graduação. 

54%
39%

7%

Inserção na área de Estudos Clássicos - graduação [2018]

Graduação em Letras (com
habilitação em Línguas Clássicas)

Graduação em Letras (outros cursos)

Graduação em outra área ou área
afim

Fonte: ABPL (2018)

44%

47%

9%

Inserção na área de Estudos Clássicos - graduação [2021]

Graduação em Letras (com
habilitação em Línguas Clássicas)

Graduação em Letras (outros
cursos)

Graduação em outra área ou área
afim

Fonte: ABPL (2021)

Os gráficos, tanto o de 2018 quanto o de 2021, confirmam que 

a área acolhe um contingente considerável de docentes provenientes de 
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cursos gerais de Letras ou de áreas afins: em 2018, 46% e em 2021, 56%, 

ultrapassando, nessa última inquirição, a metade da população total de 

docentes da área. Esses dados podem ser confrontados com aqueles sobre 

a inserção na pós–graduação, uma vez que tais docentes, por vezes, bus-

cam se aperfeiçoar na área através de inserção em programas específicos 

de Estudos Clássicos, quando o deslocamento para estudos é viável, ou ao 

menos direcionam, quando possível, suas pesquisas a linhas de progra-

mas locais que possam acolher temas da área.

Os dados da inserção na pós–graduação, conforme se vê nos grá-

ficos abaixo, mostram uma provável adaptação de uma porcentagem de 

docentes aos programas e linhas de pesquisa existentes em suas regiões, 

de modo que aparecem 14%, em 2018, e 6,5%, em 2021, de projetos de mes-

trado/doutorado em tema e programa fora da área. Por outro lado, obser-

va–se também o movimento de docentes para a promoção de projetos em 

áreas afins e com o tema dentro da área, numa porcentagem praticamen-

te igual nas duas pesquisas: 25%, em 2018, e 27%, em 2021. 

56%
25%

14%

5%

Inserção na área de Estudos Clássicos - pós-graduação 
[2018]

Mestrado e/ou doutorado na área de
Estudos Clássicos

Mestrado e/ou doutorado em áreas afins
e tema do trabalho relacionado à área

Mestrado e/ou doutorado fora da área e
tema do trabalho fora da área

Sem mestrado e/ou doutorado

Fonte: ABPL (2018)
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50%

26,6%

6,4%

5,3%
6,4%

5,3%

Inserção na área de Estudos Clássicos - pós-graduação 
[2021]

Mestrado e/ou doutorado na área de
Estudos Clássicos

Mestrado e/ou doutorado em áreas afins
e tema do trabalho relacionado à área

Mestrado na área e doutorado em áreas
afins

Mestrado em áreas afins e doutorado na
área

Mestrado e/ou doutorado fora da área e
tema do trabalho fora da área

Sem mestrado e/ou doutorado

Fonte: ABPL (2021)

O questionário de 2021 quis observar as migrações de mestra-

do na área para doutorado em áreas afins, por prováveis dificuldades com 

afastamentos,  e de mestrado em áreas afins e doutorado na área, refletin-

do uma busca por projetos mais inseridos no campo. Os dados mostram 

que, dadas as dificuldades com ausências de programas específicos da área 

em boa parte das universidades, em nosso campo há um contingente de 

mestrandos e doutorandos em migração, ao modo do que ocorria com os 

doutorandos de qualquer curso de Letras de décadas passadas, que ou se 

afastavam para outros centros que ofereciam doutorados ou tardaram a 

realização de doutorado aguardando a instalação desses cursos em suas 

instituições.

Os dados, no entanto, não revelam que tanto o mestrado quanto 

o doutorado podem ter sido realizados em áreas de conhecimento diversas, 

como: Estudos Literários; Estudos de Literatura; Literatura Comparada; Li-

teraturas; Estudos Linguísticos; Linguística; Estudos de Língua; Estudos da 
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Linguagem; Língua e Cultura; Literatura e Cultura; Tradução; Literatura, 

Teoria Crítica; Literatura, cultura e tradução; Teoria da Literatura, poden-

do alguns desses programas apresentar uma ou mais Linhas de Pesquisa 

em Letras Clássicas7. Tendo em vista que o diploma emitido será o da área 

de conhecimento, alguns mestrandos e doutorandos podem entender que 

não obtiveram seus títulos de pós–graduação em Letras Clássicas, pois as 

únicas instituições de ensino superior a oferecerem o mestrado e o douto-

rado especificamente em Letras Clássicas são a USP8 e a UFRJ9.

7 É o caso da UFC, que oferece a Linha de Pesquisa “Literatura. Mito. Outros saberes” dentro da área Lite-
ratura Comparada; da UFPB, na área Literatura, Cultura e Tradução oferece as Linhas de Pesquisa “Es-
tudos Clássicos”, “Estudos Medievais”, "Tradução e Cultura”, que ressaltam os Estudos Clássicos. 

8 A USP apresenta, no Programa de Pós–Graduação em Letras Clássicas e Vernáculas, as Linhas de Pesqui-
sa: “Discurso Teórico Greco–latino”; “Poesia e Prosa Greco–latina” e “Recepção da Literatura Greco–La-
tina” (em implementação).

9 A UFRJ, por sua vez, oferece no Programa de Pós–Graduação em Letras Clássicas as Linhas de Pesquisa: 
“Discurso Latino Clássico e Humanístico”; “Modos e tons do discurso grego” e “Estudos Interdisciplina-
res da Antiguidade Clássica”.
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IV.  VÍNCULO INSTITUCIONAL

José Amarante

Nesta categoria, o questionário procurou investigar não apenas 

o tipo de vínculo dos docentes às suas instituições, mas também dados 

sobre seu tempo de atuação e sobre sua participação em órgãos de classe. 

Como o questionário da ABPL não apurou informações sobre classe social 

e sobre posicionamento político, confrontaremos os dados de Rafael Silva 

(2021) com o que nossos dados de vinculação institucional, indiretamen-

te, permitiram intuir.

Instituição

95%

5%

Instituição [2018]

Pública

Privada

Fonte: ABPL (2018)



41

91,4%

3,2%

5,4%

Instituição [2021]

Pública

Privada

Outros tipos

Fonte: ABPL (2021)

Em ambos os gráficos, de 2018 e de 2021, acima de 90% dos do-

centes atuam em instituições públicas, o que, em termos práticos, equiva-

le a dizer em Ensino Superior1, conforme se vê nos gráficos que se seguem, 

de modo que seus salários, tornados públicos em portais de transparên-

cia, permitem situá–los, conforme vimos, na classe média.

1  A maioria deles (mais de 80%), em ambas as pesquisas, trabalha em regime estatutário. 



42

Nível de ensino em que atua

90%

4%
3% 3%

Nível de ensino em que atua [2018]

Ensino Superior

Educação Básica

Ensino Técnico e Profissional

Outros

Fonte: ABPL (2018)

93,6%

6,4%

Nível de ensino em que atua [2021]

Ensino Superior

Educação Básica

Ensino Técnico e Profissional

Outros

Fonte: ABPL (2021)

Considerando que os docentes são, em sua maioria, funcioná-

rios públicos e levando–se em conta que nossos cursos de latim do serviço 

público são para o Ensino Superior, os gráficos apenas confirmam o que já 

se espera no contexto brasileiro: 90%, em 2018, e 93,6%, em 2021, são de 
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docentes que atuam no curso superior. Deve-se destacar também a modi-

ficação referente a respostas de atuação na Educação Básica (4% em 2018 

e 0% em 2021)2 e em Ensino Técnico e Profissionalizante (3% em 2018 e 

0% em 2021) e, do mesmo modo, a citação de outros tipos de cursos (3% 

em 2018 e 6,4% em 2021), refletindo a natureza muitas vezes esporádica 

dessas iniciativas. 

Tempo de atuação (entrada na área)

Por não observarmos divergências entre os dados de 2018 e os 

de 2021 e a última amostra se configurar mais completa, nessa categoria 

apresentamos apenas os dados da pesquisa recente. 

28%

70%

2%

Tempo de atuação [2021]

1982 - 2001

2003 - 2021

Outra situação

Fonte: ABPL (2021)

O docente mais antigo que respondeu ao questionário está na 

área desde 1982. E o mais recente entrou na área em 2020. Esses dados 

2 É provável que os dados mostrem realidades de professores que já atuaram na Educação Básica em 
experiências anteriores com institutos como o Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, ou colégios de 
aplicação como os da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ). 
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também nos permitem ver, pelo ano de entrada para a docência na área, 

que a média de tempo de atuação é de mais de 14 anos, sendo que o docen-

te com mais tempo trabalhando na área tem 39 de atuação com o latim e 

o docente com menos tempo de atuação tem pouco mais de 1 ano de exer-

cício profissional.

Destaque–se a diferença da quantidade de entradas anteriores 

a 2003 e posteriores a 2003. 26 docentes ingressaram na área no período 

entre 1982 e 2001, perfazendo 28%. Após 2003, com as novas políticas vol-

tadas à criação de universidades públicas e novas vagas do projeto REUNI 

(Reestruturação e Expansão das Universidades Federais), entram na área 

66 docentes, perfazendo 70%. Houve 2 casos de informação sobre víncu-

los temporários, equivalendo a 2%.

O questionário de Rafael Silva (2021) não controlou essa catego-

ria de informação, mas nossos dados podem ser confrontados com dados 

de sua pesquisa que são relacionados ao pensamento político dos entre-

vistados. Naturalmente, pela natureza histórica, filosófica e humanista 

da área, pode–se esperar uma provável inclinação à esquerda, a despeito 

de haver entre docentes de latim uma corrente que se identifica com ideais 

identitários de uma Europa branca, e que entre nós costuma se associar 

aos pensamentos de direita (com todos os mutatis mutandis necessários). 

Considerando a grande massa de entrada de docentes de latim, entre tan-

tos de outras áreas absorvidos pelo REUNI, nos governos do Partido dos 

Trabalhadores, a partir de 20033, não causa estranhamento, então, que se 

observe uma identificação com os partidos de esquerda. Assim mostram 

os dados de Silva (2021):

3 Obviamente deve–se considerar a reforma da previdência de 2003 como geradora de aposentadorias, o 
que garantiu novas vagas a partir de então. Seja como for, as entradas se mantêm regularmente ao lon-
go dos anos após 2003, o que parece ser mesmo efeito da maior oferta de vagas decorrentes do Projeto 
REUNI, com as novas universidades e cursos criados. Por exemplo, o curso ao que sabemos mais recen-
te de Letras Clássicas, que é o da UFPB, criado em 2009, decorre da criação de vagas do REUNI.
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82,3%

8,3%

2,4%

Posicionamento político [2021]

Esquerda

Centro

Direita

Fonte: SILVA (2021)

Vinculação a instituições de classe

O questionário de 2018 não apurou essa questão, de modo que 

os dados que apresentamos são referentes à pesquisa de 2021. Os docentes 

foram perguntados sobre sua vinculação às duas instituições imediata-

mente mais ligadas à sua atuação: a Sociedade Brasileira de Estudos Clás-

sicos (SBEC) e a Associação Brasileira de Professores de Latim (ABPL).

A SBEC existe desde 1985 e se trata da entidade mais representa-

tiva da área a que se alinham os docentes, ainda que haja, por diversas ra-

zões, uma quantidade grande de docentes não vinculados à entidade. Em 

nosso questionário, 58% dos docentes de latim dizem estar vinculados à 

entidade. A ABPL, apesar de ser uma Associação de surgimento bem mais 

recente, conta com 78% de vinculação docente, provavelmente por se tra-

tar de uma entidade ligada diretamente à área e que não exige anuidades 

dos associados. Entretanto, é preciso que consideremos que muitos docen-
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tes cadastrados na Associação e que responderam ao questionário não se 

sintam afiliados, talvez por entenderem que a ausência de pagamento de 

anuidade significaria sua não vinculação. 

58%

42%

Vinculação à SBEC [2021]

Sim

Não

Fonte: ABPL (2021)

78%

22%

Vinculação à ABPL [2021]

Sim

Não

Fonte: ABPL (2021)
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Além das esperadas vinculações à SBEC e à ABPL, a natureza in-

terdisciplinar da área e o perfil dos docentes muitas vezes atuando com 

outras disciplinas do currículo se refletem na vinculação dos docentes a 

variados tipos de outras associações: ABEG: Associação Brasileira de Estu-

dos Germanísticos; ABEPatri: Associação Brasileira de Estudos Patrísticos; 

ABRAFIL: Academia Brasileira de Filologia; ABRALIC: Associação Brasileira 

de Literatura Comparada; ABRALIN: Associação Brasileira de Linguística; 

ALFAL: Associação de Linguística e Filologia da América Latina; ANPOF: 

Associação Nacional de Pós–Graduação em Filosofia; ANPOLL: Associação 

Nacional de Pós–Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística; ANPUH: 

Associação Nacional de História; CA: Classical Association; CiFEFiL: Cír-

culo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos; ESSWE: European 

Society for the Study of Western Esotericism; SBR: Sociedade Brasileira de 

Retórica; SBTHH: Sociedade Brasileira de Teoria e História da Historiogra-

fia; SCS: Society for Classical Studies – John Hopkins University.
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V.  ATUAÇÃO NO ENSINO

Douglas Gonçalves de Souza

José Amarante

 O ensino de latim e a caracterização da disciplina como com-

ponente curricular, obrigatório ou optativo, sempre estiveram vincula-

dos, como era de se esperar, aos projetos e/ou às reformas educacionais 

por que passou o sistema educacional brasileiro ao longo do tempo. Nesse 

sentido, não só o foco do conteúdo da disciplina e as suas concepções pe-

dagógicas como também o nível de ensino em que a disciplina era dispo-

nibilizada sofreram alterações e, atualmente, conforme já demonstrado 

na seção anterior deste volume (seção IV, Vínculo institucional), o ensino 

de latim está circunscrito praticamente ao nível superior de ensino1. Esse 

fato está intimamente associado à promulgação da Lei de Diretrizes e Ba-

ses da Educação Nacional em 1961 (Lei 4.024/61), cujos dispositivos legais 

posteriores, ao tornar o latim, o grego e os Estudos Clássicos disciplinas 

optativas, ocasionaram a redução/extinção da presença dessas disciplinas 

nas grades curriculares do ensino secundário.2 

1 Conforme o Perfil	2018, dos 59 docentes que responderam à questão acerca do nível de ensino em que 
atua, 53 (89,8%) informaram atuar no Ensino Superior, 2 (3,4%) indicaram vinculação à Educação 
Básica (Níveis Fundamental e/ou Médio), 2 (3,4%) apontaram exercício na docência no Ensino Técni-
co e Profissional e 2 (3,4%) sinalizaram atuação em outros níveis de ensino. De maneira diferente, no 
Perfil	2021, nenhum docente indicou atuar na Educação Básica e no Ensino Técnico e Profissional: dos 
94 docentes que responderam ao questionário, 88 (93%) ministram disciplinas no Ensino Superior e 
6 (6,4%) estão vinculados a outras formas de ensino. Nesse último caso, podem-se inserir professores 
que ministram os ditos cursos livres de latim, presencialmente ou de modo on-line (por meio de escolas 
de funcionamento à distância, por lives ou vídeos no YouTube etc.).

2 Cf. Leite; Castro (2014).
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No nível superior, entre as instâncias do trabalho docente, certa-

mente é o Ensino a esfera que revela zonas de sobrevivência do profissional 

de latim, já que os dados colhidos refletem perfis indefinidos de carreira e 

confirmam polivalências e mesclas de atuação em diferentes áreas, como 

efeito de sucessivos períodos de perdas de carga horária da disciplina e 

de decorrentes processos de negociações e reajustes. Nesse sentido, uma 

parte significativa do quadro docente se caracteriza como “professor de 

latim e de algo mais”, ou seja, um profissional do tipo curinga, eclético, 

multifuncional, que se vê obrigado, muitas vezes, a exercer o seu papel 

como docente não só no latim, mas também em áreas nem sempre afins, 

conforme veremos mais à frente.

Essa peculiaridade da atuação do docente de latim, por se mos-

trar bem observável cotidianamente em muitas de nossas instituições sem 

cursos específicos de Estudos Clássicos, terminou por ser objeto da primei-

ra live que a Associação Brasileira de Professores de Latim (ABPL) realizou 

em setembro de 2021, intitulada “Ser docente de latim e de outras áreas”3. 

A escolha desse tema para abrir o Ciclo de conversas da ABPL não se deu ao 

acaso, visto que, conforme veremos, são muitos os fios na formação e na 

atuação do professor de latim que tramam uma rede identitária fundada 

na interseção: identifica-se em torno de 50% o número de docentes com 

formação específica em Estudos Clássicos ou com mestrados/doutorados 

em programas ou linhas da área ou que atuam exclusivamente como do-

cente na área, ou que fazem parte de uma instituição com habilitação es-

pecífica na área. Destacamos, contudo, que esse caráter interseccional da 

atuação do docente de latim não diz respeito, muitas vezes, a escolhas re-

fletidas, calcadas na consciência da natureza interdisciplinar da área de 

Estudos Clássicos, mas confirmam, como dissemos, a existência de uma 

zona de sobrevivência do docente de latim.

3 Disponível no canal da ABPL no YouTube (https://www.youtube.com/watch?v=efqT2QDSPUk).

https://www.youtube.com/watch?v=efqT2QDSPUk
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Alguns dos dados que nos permitem afirmar essa identidade do-

cente fundada na interseção foram já tratados em seções anteriores deste 

volume4. Dediquemo-nos agora a discutir os dados relacionados diretamen-

te ao Ensino, os quais, compreendidos em conjunto com os demais dados, 

corroboram a tese de uma identidade de docente de latim em processo ora 

de apagamentos, ora de recolorações, todos frutos dos longos processos de 

negociação decorrentes das sucessivas reformas curriculares.

Disciplinas ministradas na graduação

 Os gráficos relativos aos dados colhidos em 2018 e em 2021 são 

suficientes para nos mostrar a atuação polivalente do docente de latim. A 

diferença de apenas três anos entre as duas inquirições reflete uma certa 

estabilidade percentual.

48,3%51,7%

Disciplinas ministradas na graduação [2018]

Exclusivamente línguas e literaturas
clássicas

Latim e/ou literatura latina e outras
disciplinas da área de Letras

Fonte: ABPL (2018) 

4 Vide particularmente a seção III (Identificação). Mas o caráter interseccional da atuação do docente de 
latim pode ser observado também em seções mais à frente, relacionadas à atuação na Pesquisa (seção 
VI) e na Extensão (seção VII). 
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52,1%47,9%

Disciplinas ministradas na graduação [2021]

Exclusivamente línguas e literaturas
clássicas

Latim e/ou literatura latina e outras
disciplinas da área de Letras

Fonte: ABPL (2021) 

 O pequeno aumento de percentual dos docentes que atuam ex-

clusivamente na área (48,3% em 2018 e 52,1% em 2021) não seria, a princí-

pio, esperado, já que muitas instituições iniciaram processos de reformas 

curriculares após a homologação pelo Ministério da Educação, em 2017, 

da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que coloca no foco a revi-

são das diretrizes dos cursos de pedagogia e de formação de professores, 

de modo que ganham espaço os componentes formativos relacionados à 

prática pedagógica docente e, o que não imperiosamente seria o equiva-

lente da necessidade, perdem espaço componentes considerados, por ve-

zes, menos práticos, como o latim. Tal aumento, por outro lado, pode estar 

relacionado ao fato de um número maior de docentes ter respondido ao 

questionário Perfil	2021 (em 2018, 58 docentes participaram do questio-

nário; em 2021, 94 docentes). De todo modo, como já apontamos, há cer-

ta estabilidade na distribuição de disciplinas entre os docentes de latim: 

aproximadamente metade dos docentes ministra apenas disciplinas de 

língua e literatura clássicas e metade dos docentes mescla a oferta dessas 

disciplinas com outras disciplinas da área de Letras. 
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 Associada diretamente a essa questão, no Perfil	 2021, aos do-

centes que apontaram lecionar disciplinas da área de Letras Clássicas e 

de outras áreas de Letras, uma pergunta seguinte inquiria sobre quais 

outras disciplinas ministravam. Assim, dos 94 docentes participantes da 

pesquisa, apenas 47 responderam a tal pergunta. Dentre os componentes 

curriculares elencados estão disciplinas associadas à história da Língua 

Portuguesa, como Filologia Românica e Português Histórico (Diacrônico), 

disciplinas de Língua Portuguesa em viés sincrônico, como Morfologia e 

Sintaxe, disciplinas de Literatura em geral, como Teoria da Literatura, e 

disciplinas de Linguística, como a Historiografia Linguística. Notemos que 

muitas dessas disciplinas são ministradas em nível de graduação e estão 

vinculadas às linhas de pesquisa do docente. Conforme será apresentado 

mais à frente, muitos docentes atuam em Programas de Pós-Graduação 

não específicos da área de Letras Clássicas, e a variedade de disciplinas 

ministradas na graduação, em alguma medida, reflete essa tentativa de 

se adequar a tais exigências acadêmicas5.

Atuação nos cursos de graduação

 Os gráficos referentes aos dados obtidos no Perfil	2018 e no Perfil	

2021 nos demonstram que uma grande parte dos docentes atua em cursos 

de graduação que não possuem a habilitação específica em Letras Clássi-

cas/Latim. Vejamos os dados:

5 Em relação à pergunta do Perfil	2021 sobre disciplinas fora da área ministradas pelos docentes de latim, 
destaque-se aqui, de modo ilustrativo, a presença de respostas como estas: “qualquer uma que o depar-
tamento indique”, “tive que ministrar até espanhol”.
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32,7%

56,4%

10,9%

Curso(s) em que ensina latim na graduação  [2018]

Em curso de Letras com habilitação em
Latim/Letras Clássicas/Estudos
Clássicos

Em curso de Letras sem habilitação
específica em Letras Clássicas

Em outros cursos

Fonte: ABPL (2018) 

16%

48,9%

22,3%

12,8%

Curso(s) em que ensina latim na graduação [2021]

Em curso de Letras com habilitação em
Latim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos

Em curso de Letras sem habilitação específica
em Letras Clássicas

Simultaneamente em cursos com a habilitação
específica e sem a habilitação específica em
Letras Clássicas

Em outros cursos

Fonte: ABPL (2021)6

 A comparação entre os dois gráficos expõe que praticamente me-

tade do percentual de docentes atua em cursos de Letras sem a habilitação 

específica em Letras Clássicas, isto é, tais professores ministram discipli-

6 No que se refere à atuação dos docentes em outros cursos de graduação, embora não tenha sido pergun-
tado no questionário quais seriam os outros cursos de atuação, sabemos que, pela organização curricu-
lar da área de Humanidades das universidades brasileiras, os cursos em que, normalmente, a disciplina 
de latim (ou alguma vinculada à área de Estudos Clássicos) é ofertada são História,  Filosofia e, em al-
gumas instituições, Direito.
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nas da área de Letras Clássicas, normalmente, na habilitação de Língua 

Portuguesa e/ou nas habilitações de Letras Estrangeiras Modernas. Po-

dem parecer, em um primeiro momento, conflitantes os dados apresenta-

dos por esses gráficos e os dados demonstrados nos gráficos relacionados 

às disciplinas ministradas na graduação, uma vez que lá houve um ligeiro 

aumento, entre 2018 e 2021, no que tange aos docentes que ministram dis-

ciplinas exclusivamente de línguas e literaturas latinas, e aqui houve uma 

considerável diminuição, entre 2018 e 2021, no que diz respeito ao fato de 

esses docentes não atuarem em cursos de Letras com habilitação específica 

em Latim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos.  Assim, parece contraditório 

que os docentes da área cada vez mais ministrem disciplinas específicas da 

área e que não atuem em cursos específicos da área. No entanto, essa apa-

rente contradição se desfaz no momento em que levamos em considera-

ção que: i) o docente de Latim ministra disciplinas de Letras Clássicas em 

cursos com habilitação específica e não específica e – o que é corroborado 

a seguir –; ii) no  Perfil	2021, foi inserida a opção de resposta sobre a simul-

taneidade de atuação em cursos com e sem a habilitação específica. 

  A diminuição considerável, entre 2018 e 2021, de docentes que 

atuam nos cursos de Letras com habilitação específica em Latim/Letras 

Clássicas/Estudos Clássicos aparenta estar relacionada à inserção da op-

ção de atuação simultânea em cursos com e sem a habilitação específica 

na área: em 2018, 32,7% dos docentes informaram atuar em cursos de 

habilitação específica em Letras Clássicas; já em 2021, 16% dos docentes 

sinalizaram tal atuação. Em compensação, em 2021, 22,3% dos docentes 

indicaram atuar simultaneamente em cursos com e sem a habilitação es-

pecífica. Se somarmos essas duas últimas porcentagens, chegaremos a um 

número próximo da porcentagem obtida para atuação em curso de habi-

litação específica em 2018. A inserção da opção sobre a simultaneidade de 

atuação em cursos com e sem a habilitação específica, no  Perfil	2021, se 
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deve ao cenário atual de organização dos cursos alocados nas Faculdades 

e/ou Institutos de Letras: dificilmente uma universidade brasileira oferta 

apenas o curso específico em Latim/Letras Clássicas; paralelamente a esse 

curso, também são ofertados cursos de língua/literaturas de língua ver-

nácula e de línguas estrangeiras. Logo, os docentes de latim acabam inte-

gralizando a sua carga horária nos cursos dessas outras habilitações.  

 Diante de tal situação, no Perfil	2021 foram acrescentadas per-

guntas sobre a obrigatoriedade de disciplinas de Latim/Letras Clássicas/

Estudos Clássicos para outros cursos/habilitações de Letras, tanto para as 

instituições que oferecem a graduação com habilitação específica como 

para as instituições que não oferecem a graduação específica. Observe-

mos os gráficos a seguir:

6,4%

57,4%

4,3%

31,9%

Presença de disciplinas obrigatórias de latim para outros 
cursos em instituições COM graduação específica na área 

de Estudos Clássicos [2021]

Uma disciplina

Mais de uma disciplina

Não há obrigatórias

Não é o caso da minha instituição, que
não oferece graduação em Latim/Letras
Clássicas/Estudos Clássicos

Fonte: ABPL (2021) 



56

16%

38,3%

6,4%

39,4%

Presença de disciplinas obrigatórias de latim para outros 
cursos em instituições SEM graduação específica na área 

de Estudos Clássicos [2021]

Uma disciplina

Mais de uma disciplina

Não há obrigatórias

Não se aplica ao meu caso (a graduação
em minha instituição é em Latim/Letras
Clássicas/Estudos Clássicos)

Fonte: ABPL (2021) 

 Os dados dos dois gráficos, lidos conjugados, deveriam mostrar 

uma totalização de 100% entre instituições sem graduação na área de Es-

tudos Clássicos (57,4%) e instituições com graduação na área (39,4%), mas 

a soma obtida é de 96,8%. Provavelmente, um pequeno número de do-

centes não via sua situação enquadrada nas opções de respostas, talvez 

por atuarem em cursos do tipo livres, cursos on-line, aulas avulsas etc. De 

qualquer modo, os dados nos permitem verificar que, tanto nas institui-

ções que oferecem curso de graduação específico (em Latim/Letras Clássi-

cas/Estudos Clássicos) quanto nas instituições que não oferecem curso de 

graduação com essa habilitação específica há, majoritariamente, a oferta 

de uma ou mais disciplinas obrigatórias de latim. 

 Esse é um dado considerável diante das Resoluções do MEC, pro-

mulgadas em 2015 (Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015 – CNE/MEC – De-

fine as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de licenciatura) e 

em 2019 (Resolução nº 2, de 20 de dezembro de 2019 – CNE/MEC – Institui a 

Base Nacional Comum para a formação inicial de professores da Educação 

Básica / BNC-Formação). Tais resoluções, um tanto quanto pragmáticas e 

imediatistas, associadas a uma lógica de mercado e bastante distantes de 
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uma formação humanística, interferem significativamente na organiza-

ção curricular dos cursos de licenciatura, em geral, e dos cursos de Letras, 

em particular. Como consequência desse impacto, muitos cursos de Le-

tras se veem no lugar de repensar suas matrizes curriculares e, nessas dis-

cussões, normalmente a disciplina de latim é quase sempre uma das pri-

meiras a serem atingidas. Apesar de aqui se registrar uma porcentagem 

considerável de docentes que informam haver uma ou mais disciplinas de 

latim em suas instituições, a pressão sofrida nas discussões sobre altera-

ções curriculares, conforme veremos na seção VIII (O docente de latim e 

seu contexto), parece querer modificar o estado da questão. 

Atuação nos cursos de Pós-graduação

 Os dados sobre atuação na Pós-graduação não se distanciam em 

equivalência daqueles ligados à Extensão, conforme veremos na seção VII 

deste volume, ou seja, praticamente metade da população docente de la-

tim atua apenas com o Ensino na graduação. Os dados retirados dos ques-

tionários para os dois Perfis, o de 2018 e o de 2021, mostram uma provável 

manutenção nesse estado, já que os valores são praticamente os mesmos. 

48,3%

10,3%

41,4%

Atuação na pós-graduação [2018]

Não

Sim, lato sensu (sem
mestrado e doutorado)

Sim, stricto sensu (mestrado
e doutorado)

Fonte: ABPL (2018) 
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48,9%

12,8%

38,3%

Atuação na pós-graduação [2021]

Não

Sim, lato sensu (sem
mestrado e doutorado)

Sim, stricto sensu (mestrado
e doutorado)

Fonte: ABPL (2021) 

 Obviamente, com apenas três anos separando as duas pesqui-

sas, não é possível apontarmos uma tendência; será preciso que vejamos 

resultados futuros de outras pesquisas. Esses dados também devem ser 

compreendidos considerando-se que grande parte das instituições em que 

os docentes de latim trabalham não conta com programas de pós-gradu-

ação específicos de sua área de atuação e muitos nem chegam a ter linhas 

ligadas à área7. Embora os questionários de 2018 e de 2021 não tenham 

perguntado sobre disciplinas de atuação na pós-graduação, os Programas 

listados pelos docentes que informaram atuação dão conta de nos mostrar 

que provavelmente eles se vinculam a disciplinas não específicas, mas que 

possibilitem algum diálogo com a sua área, uma vez que informam, em 

geral, Programas ligados aos Estudos Linguísticos, aos Estudos Literários, 

aos estudos de áreas associadas aos Estudos Clássicos (Filosofia, História, 

7 Outros dados neste volume podem ajudar a compreender as dificuldades de atuação em pós-graduação 
da área. Vide, especialmente, a seção III (Identificação, particularmente os gráficos sobre inserção na 
Pós-graduação) e a seção VI (Atuação na Pesquisa, particularmente as áreas em que os docentes desen-
volvem pesquisas). Em muitos dos encontros de docentes de latim emergiu a questão da necessidade 
de se instituir um programa de pós-graduação interinstitucional em Estudos Clássicos (vide, neste vo-
lume, a seção I, Histórico da Associação Brasileira de Professores de Latim).
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Direito).8 Apenas duas respostas espontâneas indicaram Programas espe-

cíficos em Estudos Clássicos e algumas outras respostas espontâneas in-

dicaram atuações em Programas gerais, mas em linhas de pesquisa liga-

das aos Estudos Clássicos.

Material didático utilizado

 Apesar de menos comum, não é impossível encontrarmos, en-

tre os alunos de graduação de Letras, aqueles que têm uma imagem nega-

tiva da disciplina de latim, seja pela figura de um profissional “exigente” 

responsável pela disciplina, seja pela utilização de metodologias de ensi-

no bastante repetitivas e amparadas majoritariamente na memorização. 

Esse cenário, contudo, vem se modificando nos últimos tempos. E essa 

mudança, em alguma medida, está atrelada à utilização de novos mate-

riais didáticos e também de novas ferramentas de ensino de latim. 

 Conforme será possível ver, o Perfil	 2021 detalhou um pouco 

mais as opções de respostas ligadas ao uso de materiais e metodologias. 

Em função disso, observemos, separadamente, os dados obtidos no Perfil	

2018 sobre o uso de material didático no ensino de língua latina. 

8 Nas respostas abertas sobre disciplinas ensinadas na graduação, alguns docentes frisaram também 
aquelas a que se dedicam em cursos de pós-graduação, como Historiografia da Linguística, Estudos 
Filológicos e Estudos de tradução. 
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23,2%

35,7%

41,1%

Material didático utilizado no ensino de língua latina
[2018]

Material de elaboração própria

Material didático nacional

Material didático estrangeiro

Fonte: ABPL (2018). 

 Conforme podemos verificar, a partir dos dados do Perfil	2018, 

uma grande porcentagem de docentes de latim (41,1%) informou utilizar 

material didático estrangeiro, e uma parte significativa já mostra docen-

tes de latim utilizando materiais de sua própria autoria (ou provavelmente 

selecionando seções de materiais didáticos diversos e compondo uma pro-

posta própria de trabalho). Atrelada a essa pergunta, no referido questio-

nário, estava uma que inquiria sobre o idioma em que o material estrangei-

ro era utilizado. Nesse quesito, a que responderam 33 docentes, destaca-se 

que a grande maioria utilizava materiais traduzidos ao português (66,7%), 

restando uma parte (33,3%) utilizando materiais na língua original. 

 Como esse ponto pareceu merecer uma atenção maior, já que 

os materiais em língua estrangeira poderiam ser totalmente escritos no 

próprio latim, o Perfil	2021, embora traga apenas uma questão sobre mate-

riais didáticos, detalhou um pouco mais as opções de resposta, conforme 

se vê a seguir. Os dados do gráfico, em barras, destacam que cada docen-

te poderia informar mais de uma alternativa, como forma de reconhecer 
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que a atuação do professor que se considera comprometido com sua práti-

ca inclui o manejo de diferentes materiais, ainda que haja algum material 

básico utilizado regularmente.  

45,7%

68,1%

11,7%

21,3%

19,1%

Tipo de material didático utilizado [2021]

Material de elaboração própria

Material didático com explicações em
língua portuguesa

Material didático com explicações em
língua estrangeira (exceto latim)

Material didático completamente em
latim

Segue o plano do curso e utiliza
seções de materiais diversos

Fonte: ABPL (2021) 

 A maioria dos professores questionados expôs que ou utiliza ma-

teriais didáticos com explicações em língua portuguesa (68,1%) ou utiliza 

material de elaboração própria (45,7%). Também é válido registrarmos que 

21,3% dos docentes indicaram empregar em suas aulas materiais didáticos 

completamente em latim. Muitas vezes, tais materiais didáticos exigem 

que o discente oralize frases e redija textos em latim, o que leva o aprendiz 

a ter contato com uma metodologia de ensino de língua estrangeira mo-

derna, caracterizada como ativa e, em alguns contextos, comunicativa. 

 Para além das polêmicas atinentes à questão, é importante as-

sinalarmos a variedade de material didático disponível no mercado, de 

modo que o professor de latim, atualmente, como demonstrado no gráfico, 

pode se utilizar de diferentes abordagens na condução de sua disciplina, 
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de acordo com os objetivos pretendidos.9 Nesse sentido, ainda na questão 

seguinte do Perfil	2021, reconhecendo-se que o docente pode acolher, em 

sua própria proposta de trabalho, seções de materiais didáticos diversos à 

sua escolha, houve a preocupação de se observar se alguma metodologia 

em específico é seguida ou se o docente se identifica com alguma aborda-

gem de ensino de uma língua antiga.

13,8%

70,2%

7,4%

8,5%

Abordagem que orienta o docente de latim [2021]

Uso de pequenas frases e explicações
gramaticais

Uso de textos seguidos de explicação
gramatical e de observações sobre a cultura

Abordagem natural, com textos e
explicações em latim

Outra

Fonte: ABPL (2021) 

 Os dados destacam uma maioria de docentes (70,2%) atuando 

com a abordagem textual, partindo dos textos para as discussões grama-

ticais e para observações sobre cultura romana clássica. Ainda sobrevi-

vem, conforme se vê no gráfico, as metodologias mais tradicionais, cen-

tradas no uso de frases soltas e de explicações gramaticais (13,8%), mas já 

se registram iniciativas com as abordagens ditas ativas, em que o latim é 

ensinado através do próprio latim. Nesse último caso, esperaríamos a por-

centagem de 21,3%, já que os docentes que assumiram esse tipo de aborda-

gem disseram antes (vide gráfico anterior, sobre tipo de material didático) 

9 De acordo com Fortes & Prata (2015), em língua portuguesa e em língua estrangeira, há materiais di-
dáticos que privilegiam a abordagem tradicional, a abordagem estrutural, a abordagem textual e a abor-
dagem comunicativa.
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trabalhar com material completamente em latim. Provavelmente, alguns 

utilizam recursos didáticos completamente em latim, mas não veem sua 

abordagem necessariamente vinculada àquela dita ativa. Isso fica mais 

claro quando observamos que uma parte dos inquiridos informa a adoção 

de uma outra abordagem (8,5%). Na questão seguinte, o questionário so-

licita um detalhamento de informação e, por meio dela, se identifica que 

há docentes que preferem uma abordagem mista, por vezes conjugando 

a abordagem ativa, com centralidade na leitura e compreensão de textos 

(inicialmente adaptados ou de elaboração mais simples e paulatinamente 

dirigindo-se aos ditos originais), mas apresentando discussões culturais 

e linguísticas em língua portuguesa. 

 Os dados que se seguem neste volume, ligados à atuação na Pes-

quisa, na Extensão, e ao contexto do docente, podem contribuir para que 

vejamos um docente de latim não apenas atuante no Ensino. Certamen-

te, pesquisas futuras poderão detalhar outros aspectos que aqui não es-

tavam previstos.
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VI.  ATUAÇÃO NA PESQUISA

Thaíse Pereira Bastos Silva Pio

 A atividade de pesquisa consiste na produção, atualização e di-

vulgação de saberes científicos relativos a determinada(s) área(s) de co-

nhecimento. A pesquisa efetiva-se pelo desenvolvimento de projetos, in-

dividuais ou coletivos, em geral, registrados na instituição de ensino em 

que o docente atua, vinculados ou não a alguma entidade de fomento. O 

professor pesquisador também pode participar de programas de pós-gra-

duação, cursos específicos e eventos com a finalidade de promover a refle-

xão e a discussão sobre temas de seu interesse, da comunidade acadêmica 

e da sociedade como um todo.

Inicialmente, para analisar a atuação do docente de latim em 

atividades de pesquisa, consideramos relevantes as informações concer-

nentes a sua formação acadêmica e ao seu vínculo institucional, conforme 

dados apresentados em seções anteriores deste material. No Perfil	2021, os 

dados revelam que mais de 90% dos respondentes têm vínculo emprega-

tício firmado em instituições públicas de ensino superior1, conforme re-

tomaremos adiante.

1 Revejam-se os dados apresentados na seção IV (Vínculo institucional) sobre o tipo de instituição (ins-
tituição pública, 91,4%; privada, 3,2%; outros tipos de vinculação, 5,4%) e sobre o nível de ensino em 
que os docentes atuam (Ensino Superior, 93,6%; Educação Básica, 0%; Ensino Técnico e Profissional, 
0%; outros 6,4%).
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No que se refere à formação docente em latim, o Perfil	2021, em 

sua seção III - Identificação, confirmou o que já era esperado, em virtude 

das especificidades do mercado de trabalho: cerca de 53% possuem dou-

torado e 32% possuem doutorado com pós-doutoramento. Poderíamos, 

portanto, depreender que o docente de latim atualmente é, na maior par-

te dos casos, um professor doutor lotado no departamento de uma insti-

tuição pública de Ensino Superior, trabalhando sob o regime de 40 horas 

semanais em dedicação exclusiva (40h DE)2. 

Nestas circunstâncias, a carreira docente pressupõe a realização 

de atividades de ensino, pesquisa e extensão, ou seja, o docente deve ne-

cessariamente produzir conhecimento científico, por meio do desenvolvi-

mento de projetos nas três frentes de trabalho. Tal atribuição foi firmada 

pela Constituição Federal de 1988, no artigo 207, que estabelece o princí-

pio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.3  

 Conforme elucidado na seção dedicada à atuação docente em 

atividades de extensão, no Perfil	2018, os dois segmentos que, aliados ao 

ensino, compõem o tripé da carreira do magistério superior no serviço 

público federal brasileiro são apresentados conjuntamente, como pode-

mos observar:

2 Nas últimas décadas, os concursos públicos para o Ensino Superior no Brasil, sobretudo na área das 
Letras Clássicas, têm exigido dos candidatos o doutorado concluído para ocuparem vagas de professor 
com jornadas de trabalho semanais de 40 horas e regime de dedicação exclusiva. Isto significa que não 
é permitido que o docente tenha outro vínculo empregatício. 

3 Brasil (2018), art. 207: As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de 
gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa 
e Extensão.
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46,6%

27,6%

10,3%

15,5%

Desenvolve projeto de Pesquisa ou Extensão [2018]

Sim, Pesquisa e Extensão

Somente Pesquisa

Somente Extensão

Não desenvolve projeto

Fonte: ABPL (2018)

 Nesse gráfico, verificamos que 27,6% dos docentes afirmaram de-

dicar-se exclusivamente à Pesquisa, em detrimento da Extensão. Um percen-

tual bem maior (46,6%), contudo, abrange o grupo que afirmou desenvolver 

ambas as atividades, pesquisa e extensão, simultaneamente. Conclui-se, en-

tão, que 74,2% do total de respondentes estavam envolvidos com atividades 

de pesquisa, seja exclusivamente, seja em concomitância com a extensão.

De acordo com os dados mencionados sobre vínculo institucio-

nal, tal indicador já apontava para uma maioria expressiva de profissionais 

que, em 2018, estavam vinculados a instituições públicas4 de Ensino Supe-

rior, sob o referido regime de trabalho, logo, atuando como pesquisadores e 

extensionistas. Salientamos, todavia, que 25,8%, percentual resultante do 

somatório entre o grupo que desenvolvia apenas extensão e o grupo que 

não desenvolvia nenhum tipo de projeto, é uma parcela bastante significa-

tiva de docentes não pesquisadores e, por isso, um dado inquietante, tendo 

em vista a relevância da pesquisa para a atuação no magistério superior. 

4 Revejam-se os dados apresentados na seção sobre vinculação institucional em 2018: Instituição públi-
ca: 95%; privada: 5%.
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Cabe sublinhar a importante constatação desse primeiro ques-

tionário de que 15,5% dos docentes não desenvolviam nenhum tipo de 

projeto de pesquisa ou de extensão. As razões dessa conjuntura não foram 

explicitadas, mas podem ser aventadas pela observância dos números que 

refletem, como dissemos, o vínculo institucional, bem como o nível de en-

sino em que o docente atuava, considerando que, naquele momento, 5% 

dos docentes estavam vinculados a instituições privadas de ensino e 10% 

não atuavam no nível superior, mas no ensino básico, técnico e profissio-

nal ou outros5. 

Nesse sentido, é possível concluir que o desenvolvimento de pro-

jetos, sobretudo de pesquisa, que é o foco da presente seção, tem o víncu-

lo institucional e o nível de ensino em que o professor atua como fatores 

condicionantes. Ainda que não se possa afirmar categoricamente, pare-

ce-nos sintomático o fato de a soma desses percentuais de respostas coin-

cidir, mais ou menos, com o de docentes que revelaram não desenvolver 

projetos de pesquisa e extensão. 

O Perfil	2021, conforme já destacado anteriormente neste volu-

me, desmembrou a questão com vistas a entender o funcionamento da 

atuação docente na Pesquisa e na Extensão, razão pela qual essas duas 

importantes instâncias do trabalho docente no Ensino Superior se encon-

tram aqui analisadas em seções diferentes do volume. Quanto à atuação 

específica na Pesquisa, o Perfil	2021 busca não só dimensionar a atuação 

docente nessa esfera no Brasil, como também revelar a(s) área(s) em que 

os projetos se realizam: 

5 Perfil 2018: Ensino Superior: 89,8%; Educação Básica: 3,4%; Ensino Técnico e Profissional: 3,4%; ou-
tros: 3,4%.
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73,4%

26,6%

Desenvolve projeto de Pesquisa  [2021]

Sim

Não

Fonte: ABPL (2021)

A despeito do aumento da quantidade de respostas, verificamos 

que a proporção de docentes atuantes na Pesquisa, mais ou menos, se man-

tém, isto é, 73,4% afirmam desenvolver projeto(s) de Pesquisa. Note-se, 

ainda, a manutenção de um percentual relevante de docentes que não de-

senvolvem a atividade (26,6%). 

Uma problemática que se nos apresenta: os 26,6% não atuantes 

na Pesquisa em 2021 não estão submetidos a tal exigência? Podemos co-

gitar, então, a possibilidade de existirem docentes do serviço público, nes-

se nível de ensino, submetidos a outros regimes de trabalho, como por 

exemplo: 1) vínculo institucional com jornada de trabalho reduzida, isto 

é, 20 horas laborativas semanais dedicadas exclusivamente à sala de aula 

(ao ensino), sem a exigência de atuação em Pesquisa e Extensão; 2) víncu-

lo temporário (por meio de contrato) com instituições públicas de Ensino 

Superior, por exemplo, os chamados professores substitutos. Além disso, 

temos que considerar que, apesar de em pequeno número, a Pesquisa con-

tou com docentes sem vínculo institucional com o Ensino Superior, pú-

blico ou privado.
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Áreas dos projetos de Pesquisa

Fonte: ABPL (2018)

46,5%

26,8%

12,7%

9,9%

4,1%

Área dos projetos de Pesquisa  [2021]

Em línguas clássicas e/ou literaturas
clássicas e em outra(s) área(s)

Em línguas e literaturas clássicas

Exclusivamente em outra área

Exclusivamente em literaturas clássicas

Exclusivamente em línguas clássicas

Fonte: ABPL (2021)

 Os gráficos refletem informações substanciais relativas à Pesqui-

sa, sobre as quais cabem algumas considerações. Excluindo-se os percentu-

ais referentes aos docentes que desenvolvem projetos exclusivamente em 

outras áreas, observa-se que boa parte (95,9%, em 2018, e 87,3%, em 2021) 

os desenvolve com algum vínculo com a língua e/ou a literatura latinas.

49%

24,5%

12,2%

10,2%

4,1%

Área dos projetos de Pesquisa  [2018]

Em línguas clássicas e/ou literaturas
clássicas e em outra(s) área(s)

Em línguas e literaturas clássicas

Exclusivamente em literaturas clássicas

Exclusivamente em línguas clássicas

Exclusivamente em outra área
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Uma parcela significativa, principalmente em 2021 (12,7%, em 

2021 e 4,1 em 2018), contudo, dedica-se a outras áreas de conhecimento, e 

uma parcela ainda maior (49% em 2018 e 46,5% em 2021), quase a metade 

do total de respondentes, realiza pesquisas em outras áreas de conhecimen-

to conjuntamente com a área de Estudos Clássicos. Isso demonstra, muito 

provavelmente, a realidade do professor de latim no Brasil, que é a neces-

sidade de ministrar outras disciplinas nos cursos de Letras e, por isso, de 

se dedicar a outras áreas de estudo, muito embora possa haver docentes de 

cursos específicos de latim ou de Letras Clássicas que optem por realizar 

trabalhos de caráter interdisciplinar, articulando também outras áreas em 

seus projetos, ainda que sejam exclusivamente profissionais da área.

Assuntos e temas

Definidos os percentuais de professores que desenvolvem pro-

jetos de Pesquisa, a etapa seguinte do Perfil	2021 consistia em um ques-

tionário de cinco perguntas, com vistas a identificar os assuntos e temas 

mais pesquisados, os quais detalhamos a seguir:

1. Desenvolve projetos de Pesquisa exclusivamente em Línguas Clássi-

cas? Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?

Os docentes que informaram o desenvolvimento de projetos ex-

clusivamente na área de Línguas Clássicas, que constituem a menor par-

cela de respondentes, elencaram temas como filologia românica; morfos-

sintaxe verbal do latim; latim tardio e medieval; métodos de ensino de 

latim e desenvolvimento de materiais digitais. 
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2. Desenvolve projetos de Pesquisa exclusivamente em Literaturas Clás-

sicas?	Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?

Quanto aos projetos exclusivamente sobre literaturas clássicas, 

podemos enumerar temas mais gerais como: Literatura latina do século I 

a.C.; recepção dos clássicos; retórica e oratória; transtextualidade entre mi-

tologia e gêneros literários; intertextualidade; epigrama latino; tratados em 

prosa; biografia latina; história da leitura e do livro. Destacam-se, também, 

temas mais específicos como: o feminino nas Metamorfoses de Ovídio; retó-

rica e oratória ciceroniana; percursos da elegia: dos gregos ao Renascimen-

to; recepção dos clássicos na literatura e no cinema; Medeia romana. Os au-

tores latinos mais citados nessas respostas foram: Ovídio, Cícero, Marcial, 

Suetônio, Columela, Otávio Augusto, Flávio Josefo, Catulo e Juvenal.

3.	Desenvolve projetos de Pesquisa em Línguas e Literaturas Clássicas: 

Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?

Os 26,8% docentes pesquisadores em Línguas e Literaturas Clás-

sicas listaram uma gama bastante variada de assuntos, os quais estão or-

ganizados em dois principais blocos:

a)  Teorias linguísticas, literárias e temas transversais: recepção 

dos clássicos; tradução dos clássicos; tradução feminista dos clás-

sicos; traduções comentadas; traduções de textos da Antiguida-

de Tardia; ensino de latim; ensino e intertextualidades; projetos 

para aplicação no Ensino Básico; elaboração de materiais didáti-

cos; mitologia; discurso metalinguístico antigo; homossexuali-

dade e prostituição; figuras femininas; leituras hipocráticas do 

Brasil: êthos, éthnos e determinismo; epistemologia.
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b)  Gêneros literários, textos, obras e autores antigos: poética e re-

tórica antigas; poesia flaviana; casos nefandos nas declamações 

latinas; retórica e oratória - epidítico; prosa latina; epistolografia 

e panegírico; literatura imperial; teatro; direito; poesia lírica; fi-

losofia; o epigrama de Marcial; Teogonia; Ilíada e Odisseia; Cícero; 

Plínio, o Jovem; Heroides de Ovídio (tradução, estudo e recepção); 

epigramas de Sêneca: estudo métrico, linguístico e literário; re-

cepção da comédia grega e tradução dos epigramas de Ausônio; 

Plauto; Horácio; epigrafia latina.

 Para fins de organização das 22 respostas, no primeiro tópico 

registram-se os temas relativos a teorias linguísticas e literárias, métodos 

de leitura e de abordagem, bem como a temas transversais que dialogam, 

de várias maneiras, com a contemporaneidade. No segundo tópico, são 

listados temas concernentes ao texto latino propriamente dito, às obras 

latinas, seus autores e categorização genérica. Constatamos que as teorias 

de recepção e tradução dos clássicos têm sido os temas de maior interesse 

pelos docentes de latim atualmente, uma vez que ecoam na maior parte 

das respostas a esta pergunta. 

4. Desenvolve projetos de Pesquisa em Línguas ou Literaturas Clássicas 

e	em	outras	áreas?	Qual(is)	assunto(s)/tema(s)	e	a	área?

 Como observamos no gráfico, a maioria dos docentes (46,5%) 

desenvolve Projetos de Pesquisa em Línguas ou Literaturas Clássicas e em 

outras áreas de conhecimento. Sendo assim, os temas listados nas respos-

tas recebidas são os mais variados possíveis, os quais agrupamos da se-

guinte forma: 
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a)  Língua, ensino e tradução: historiografia da Linguística e Lin-

guística missionária; estudos de tradução; história da tradução; 

latim medieval; etimologia; o latim e as línguas neolatinas; o la-

tim e a língua inglesa; discurso metalinguístico antigo; história 

e epistemologia da linguística; estudo filológico da língua por-

tuguesa; formação de leitores e de professores de língua portu-

guesa (ensino básico); semiótica aplicada à leitura e tradução de 

textos clássicos; onomástica e lexicologia da língua portugue-

sa; paremiologia latina clássica e medieval; tradição gramatical 

grega e latina; ensino de línguas clássicas.

b)  Cultura, Literatura, História e Filosofia: Antiguidade clássi-

ca em literaturas de outros tempos e na literatura infanto-ju-

venil; recepção e performance; mitologia; teatro clássico; litera-

tura brasileira e comparada; narratologia; hermetismo; estudos 

interdisciplinares da Antiguidade clássica; história das ideias; 

epistolografia clássica e renascentista; Círculo de Bakhtin; filo-

sofia antiga; cartas jesuíticas do século XVII; ecofeminismo e li-

teratura latina; análise do discurso; poesia didática latina; orali-

dade; a Bíblia e a literatura clássica; metapoesia; textos técnicos 

agronômicos na Roma antiga; corrupção; biografias; mulheres. 

 Nesse item, notou-se a recorrência de respostas sobre temas 

como estudos interdisciplinares da Antiguidade Clássica; estudos de tra-

dução e recepção dos clássicos; intertextualidade, literaturas clássicas e 

de outros tempos, tradição gramatical, filologia e ensino de línguas.   
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5. Desenvolve	 projetos	 de	 Pesquisa	 exclusivamente	 em	 outra	 área?	

Qual	o	tema?

A última questão do Perfil	2021 indagava acerca da atuação dos 

pesquisadores exclusivamente em outra área que não os estudos clássicos. 

As 11 respostas recebidas apresentaram temáticas, naturalmente, bastan-

te variadas que podem ser resumidas nos seguintes eixos: História antiga 

e medieval; Linguística histórica; Filologia; Estudos culturais da tradu-

ção; Ensino de línguas vernáculas; Lexicografia; Gramatização; Diciona-

rização; Transdisciplinaridade e literatura. 

 A despeito de tais temas concernirem a outras áreas do saber, 

não se pode, contudo, considerá-las como absolutamente alheias (veja-se, 

principalmente a referência à História Antiga logo acima). Conforme pon-

tuamos, o docente de latim hoje, no Brasil, precisa adequar seus interesses 

de estudo ao contexto da instituição à qual se vincula. 

Nosso objetivo, ao final desta breve análise de dados, foi registrar 

com alguma fidedignidade as áreas prioritárias de atuação dos professores 

pesquisadores de latim no Brasil, a despeito da natureza transdisciplinar 

da área e da vasta gama de possibilidades de estudo.  Em sua investigação, 

citada em outras seções deste volume, Rafael Silva (2021, p. 139-140) abor-

da a questão da atuação docente em pesquisa e destaca algumas áreas de 

maior interesse. Considerando também os nossos dados, concluímos que 

os temas preconizados nos projetos de pesquisa atualmente são: história 

dos estudos clássicos; recepção clássica; poesia latina; retórica e oratória 

greco-romanas. Entretanto, como vimos, predominam as áreas mais am-

plas como Filosofia antiga; História antiga e medieval e Historiografia gre-

co-romana; Estudos linguísticos e gramaticais de línguas clássicas.
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VII.  ATUAÇÃO NA EXTENSÃO

Ana Thereza Basilio Vieira

A etiqueta “Extensão” pode se dividir em algumas categorias, a 

saber: 1) Projetos de Extensão; 2) Cursos de Extensão e 3) Eventos de Ex-

tensão. Trata-se de uma ação contínua, que apresenta, em seu imo, caráter 

educativo, social, cultural, científico ou tecnológico, com objetivos e pra-

zos determinados. A carreira do magistério superior prevê a integração do 

docente como um profissional que atua não só em Ensino, mas também 

em Pesquisa e Extensão, visando à aprendizagem, à produção de conheci-

mento, à ampliação e transmissão de saberes e de cultura. 

 Na Resolução no 7, de 18 de dezembro de 2018, o Ministério da 

Educação (MEC) estabeleceu as diretrizes para a Extensão na Educação Su-

perior Brasileira, que definem os princípios, os fundamentos e os procedi-

mentos a serem observados com relação à avaliação de cursos superiores. 

O Art. 2º diz: 

As Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira regula-
mentam as atividades acadêmicas de extensão dos cursos de graduação, 
na forma de componentes curriculares para os cursos, considerando-
-os em seus aspectos que se vinculam à formação dos estudantes, con-
forme previstos nos Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDIs), e 
nos Projetos Políticos Institucionais (PPIs) das entidades educacionais, 
de acordo com o perfil do egresso, estabelecido nos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPCs) e nos demais documentos normativos próprios. (BRA-
SIL, 2018)
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E se complementa em Parágrafo único: “As Diretrizes para a Ex-

tensão na Educação Superior Brasileira também podem ser direcionadas 

aos cursos superiores de pós-graduação, conforme o Projeto Político Pe-

dagógico (PPP) da instituição de educação superior.” (BRASIL, 2018)

Nesta seção do Perfil	 2021, a investigação se voltou, principal-

mente, para o desenvolvimento de Projetos de Extensão, determinando 

quantas pessoas, de fato, atuam neste segmento universitário e em quais 

áreas dos Estudos Clássicos. Os dados que se apresentam, contudo, devem 

ser lidos levando-se em conta o fato de que as categorias de Pesquisa e de 

Extensão tiveram tratamento diferenciado entre os questionários de 2018 

e de 2021: na primeira edição, o questionário mesclava, em algumas per-

guntas, as duas instâncias de trabalho nas Universidades. Reconhecendo 

as relações entre Ensino, Pesquisa e Extensão, mas atentando-se às espe-

cificidades de cada instância, o questionário de 2021 optou por preservar 

perguntas separadas para cada uma delas.

O docente de latim na Extensão

46,6%

27,6%

10,3%

15,5%

Pesquisa e Extensão [2018]

Desenvolve projeto de Pesquisa e
Extensão

Somente Pesquisa

Somente Extensão

Não desenvolve nenhum projeto

Fonte: ABPL (2018)
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50%50%

Extensão [2021]

Atua na Extensão

Não atua na Extensão

Fonte: ABPL (2021)

 Os gráficos refletem perguntas diversas decorrentes das especi-

ficidades das duas versões dos questionários. Em 2018, o direcionamento 

das questões procurava indagar quem atuava em projetos de Pesquisa e Ex-

tensão. Nessa primeira edição, 46,6% dos respondentes diziam atuar con-

juntamente em Pesquisa e Extensão, 27,6% somente em Pesquisa, 10,3% 

somente em Extensão e 15,5% não atuavam em nenhum dos dois segmen-

tos. Pode-se observar que uma grande porcentagem de docentes não se en-

volvia com nenhum tipo de projeto, apontando para uma atuação profis-

sional deficitária. Lembremos que a Resolução do MEC sobre a Extensão é 

de dezembro de 2018, portanto, após a aplicação do Questionário.

 O Perfil	2021 formula as questões em seções diferentes, preocu-

pando-se, especificamente aqui, com a atuação ou não em Extensão. As 

respostas se dividiram: 50% atuam e 50% não. Se compararmos com o Per-

fil	2018, ocorre um fato curioso: antes, apenas 10,3% se dedicavam a esse 

segmento exclusivamente, levando a crer em um aumento considerável 

de ações. No entanto, se observarmos atentamente, em 2018, uma grande 
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porcentagem dizia atuar ao mesmo tempo em Pesquisa e Extensão. Soma-

dos, portanto, os dois grupos chegavam a 56,9% dos docentes. 

 Embora haja a publicação de uma Resolução do MEC e a neces-

sidade de uma carreira docente, em universidades públicas, que leve em 

conta Ensino, Pesquisa e Extensão, um grupo significativo de docentes não 

apresenta ações nos três segmentos. Os motivos não foram explicitados, 

mas pode-se aventar a possibilidade de alguns não saberem como realizar 

essas ações e/ou projetos ou ainda não disporem de incentivos para tanto 

em suas instituições de ensino, como locais apropriados, financiamento, 

registro das atividades etc., além de poderem não atuar em instituições 

de Ensino Superior públicas e, portanto, não sujeitas às resoluções.

 Rafael Silva (2021), ao discorrer sobre a faixa etária de discentes 

ingressantes nos cursos de Letras Clássicas, cogita que o fato de haver um 

percentual pequeno na faixa abaixo de 25 anos se deva, provavelmente, 

à pouca penetração social dos Estudos Clássicos nas faixas etárias mais 

baixas. Uma solução, segundo ele, seria a criação “de projetos de exten-

são universitária, dedicados a despertar o interesse pelos Estudos Clássi-

cos em outras áreas da sociedade brasileira, principalmente na educação 

(2021, p. 139).”

 Isso nos leva à nossa próxima questão, sobre a área de desenvol-

vimentos de projetos de Pesquisa e Extensão.
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Área de desenvolvimento 
de projetos de Extensão

49%

24,5%

12,2%

10,2%

4,1

Área dos projetos de Pesquisa e Extensão [2018]

Atua em línguas e/ou literaturas
clássicas e em outras áreas

Atua em línguas e literaturas
clássicas

Atua exclusivamente em literaturas
clássicas:

Atua exclusivamente em línguas
clássicas

Atua exclusivamente em outra área

Fonte: ABPL (2018)

27,8%

22,2%

5,5%

16,7%

14,8%

13%

Área dos projetos de Extensão [2021]

Atua em línguas e/ou literaturas
clássicas e em outras áreas

Atua em línguas e literaturas
clássicas

Atua exclusivamente em literaturas
clássicas:

Atua exclusivamente em línguas
clássicas

Atua exclusivamente em outra área

Não se aplica.

Fonte: ABPL (2021)
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As pesquisas ressaltam aqui a diferenciação entre as duas ver-

sões dos questionários. Vale recordar que o Perfil	2018 indagava sobre as 

áreas dos projetos de Pesquisa e de Extensão conjuntamente. Levando em 

conta tal realidade, não há como se saber, com exatidão, a que se referiam 

os respondentes. Refletindo tal mescla, 49% dos docentes desenvolviam 

projetos em línguas e/ou literaturas clássicas e outras áreas; 12,2% ex-

clusivamente em literaturas clássicas, 10,2% exclusivamente em línguas 

clássicas e 4,1% exclusivamente a projetos em outra(s) área(s). O Perfil	2021, 

ao se aprofundar, procurou delimitar com maior precisão a área em que 

atua cada docente dentro da Extensão. Desta vez, 13% responderam que 

não atuam em Extensão em nenhuma das áreas – línguas clássicas, lite-

raturas clássicas, ambas as áreas, línguas e literaturas clássicas e outras 

áreas ou exclusivamente em outra área –, optando por assinalar a alterna-

tiva “não se aplica ao meu caso”. Ao passar à análise específica da área de 

atuação, o Perfil	2021 demonstra que, dos restantes respondentes, 27,8% 

atuam com projetos em línguas e/ou literaturas clássicas e outras áreas; 

22,2% em línguas e literaturas clássicas; 16,7% exclusivamente em lín-

guas clássicas; 5,5% exclusivamente em literaturas clássicas e 14,8% em 

outra(s) área(s). 

  Pode-se lembrar que a atuação em Extensão é complexa, envol-

vendo não só projetos, mas também eventos e cursos, dentre outras ações. 

Cada instituição de Ensino Superior tem plena autonomia para gerenciar e 

propor diretrizes para a Extensão, levando em conta a localização, a socie-

dade, o perfil dos possíveis ingressantes etc. A UFRJ, por exemplo, entende 

como atuação em Extensão as seguintes atividades: participação em cur-

so de extensão; participação em projeto de extensão; atividades de ensino 

UFRJ/Comunidade; orientação de bolsista de extensão (PIBEX); organiza-

ção de eventos; atuação em eventos; organização de eventos da UFRJ para 

a divulgação científica ou cultural; divulgação científica; envolvimento 
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em políticas públicas; atividades que promovam a formação internacio-

nalizada dos estudantes. 

Por sua vez, a USP, através da Pró-reitoria de Cultura e Extensão 

Universitária (PRCEU), descreve as suas atividades com foco em atua-

ções amplas, relacionadas às artes cênicas, cinema, música, artes plás-

ticas, preservação cultural e patrimonial, difusão científica, com pro-

gramas que incluem 

“assuntos como inclusão, acessibilidade, diversidade, empreendedoris-
mo, economia solidária, escolha de carreiras, estímulo à revelação de 
talentos, terceira idade, relacionamento com a comunidade e com me-
nores em situação vulnerável etc.”1. 

A UFRN, na página da PROEX2, afirma a Extensão universitá-

ria como um processo educativo, cultural e científico que articula ensi-

no e pesquisa, envolvendo diferentes áreas do saber, tais como ciências, 

tecnologia, artes etc. Já o Programa Institucional de Bolsas de Extensão 

Universitária (PIBIEX), da UFBA3, declara que visa a fomentar a Extensão 

universitária em articulação com o Ensino e a Pesquisa através da inte-

ração transformadora entre a universidade e outros setores da socieda-

de. O Programa estabelece que também visa a contribuir para a formação 

cidadã dos participantes e, tendo autorizado sua primeira bolsa em 2011, 

regulamenta que tais bolsas se direcionam a alunos de graduação regu-

larmente matriculados em seus cursos4.

1 Dados disponíveis em: https://prceu.usp.br/institucional/.
2 Disponível em: https://proex.ufrn.br.  
3 Informações disponíveis em: https://proext.ufba.br/pibiex.
4 Para uma maior precisão acerca do que concerne à Extensão e suas ações em cada uma das Institui-

ções de Ensino Superior, seria necessária outra pesquisa, que, neste momento, não faz parte de nosso 
escopo maior.

https://prceu.usp.br/institucional/
https://proex.ufrn.br
https://proext.ufba.br/pibiex
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O Plano Nacional de Extensão Universitária (PNEU)5 conta a his-

tória da Extensão no Brasil, definindo-a como um processo articulatório 

entre Ensino e Pesquisa, de cunho não assistencialista, mas de promoção e 

divulgação do saber. Fruto de Encontros de Pró-reitores de Extensão, pre-

ocupados com a postura da universidade brasileira diante da sociedade, 

o PNEU percebe o extensionista como um cidadão, que se identifica cul-

turalmente e referencia sua formação técnica com os problemas do dia a 

dia. A relevância do Plano se verifica em suas premissas (p. 3): 

1. a possibilidade de dar unidade nacional aos programas temáticos 

que já se desenvolvem em diferentes universidades brasileiras; 

2. a garantia de recursos financeiros destinados à execução de po-

líticas públicas correlatas, viabilizando a continuidade dos refe-

ridos programas;

3. o reconhecimento, pelo poder público, de que a extensão uni-

versitária não se coloca apenas como uma atividade acadêmica, 

mas como uma concepção de universidade cidadã;

4. a viabilidade de interferir na solução dos grandes problemas so-

ciais existentes no país.

O Plano, logo a seguir, apresenta 11 objetivos e 10 metas a serem 

seguidos pelas universidades, no planejamento de atividades de Extensão 

em suas variadas frentes. O documento finda com propostas de articu-

lação entre a Extensão e a sociedade, como melhoria na Educação Básica, 

5 Disponível em: https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/Plano-nacional-de-ex-
tensao-universitaria-editado.pdf. Vide também: https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uplo-
ads/2021/12/PNEU.pdf

https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/Plano-nacional-de-extensao-universitaria-editado.pdf
https://www.ufmg.br/proex/renex/images/documentos/Plano-nacional-de-extensao-universitaria-editado.pdf
https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/PNEU.pdf
https://www.ufmg.br/proex/wp-content/uploads/2021/12/PNEU.pdf
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sustentabilidade do meio ambiente, melhoria da qualidade de vida e saú-

de, capacitação de monitores para atuações locais, promoção de desenvol-

vimento cultural, orientação e qualificação para o trabalho etc.

Na próxima etapa, o Perfil faz um detalhamento sobre os proje-

tos de Pesquisa e Extensão descritos no Questionário.

Detalhamento dos projetos 
de Pesquisa e/ou Extensão

Uma vez que se definiu o percentual de docentes que afirmam 

desenvolver projetos de Pesquisa e/ou de Extensão universitária, procu-

rou-se perquirir com que trabalham esses projetos. Os questionários pro-

postos em 2018 e 2021 formularam separadamente as perguntas. Como 

essas questões não constavam entre as de respostas obrigatórias, a quan-

tidade de respostas varia em cada tópico.

1. Se desenvolve projetos de Pesquisa e/ou Extensão exclusivamente em 

Línguas	Clássicas,	em	qual(is)	tema(s)?

Se analisarmos os dois Questionários, poderemos observar os 

seguintes dados. No	Perfil	2018, das 12 respostas obtidas, uma afirmava 

não se aplicar, 5 desenvolviam pesquisa sobre língua/gramática – latina 

ou grega –, 2 sobre tradução. Apesar de a pergunta ser exclusiva para a 

área de línguas clássicas, algumas respostas foram duvidosas, incluindo 

estudos literários – de línguas clássicas e/ou modernas.
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O Perfil	2021 obteve 10 respostas. Desta vez, não houve respostas 

negativas, porque o questionário direcionava o docente que não desenvol-

via nenhuma atividade neste quesito para a próxima seção. Observou-se 

que a maior porcentagem foi para projetos que lidam com o Ensino de la-

tim, em geral na modalidade de cursos de Extensão. Chamam a atenção 

dois projetos, que se preocupam com questões mais atuais e que se inte-

gram totalmente às primícias da Extensão, da integração com a socie-

dade: i) Latim em Libras, desenvolvido em escola pública, promovendo a 

integração dos indivíduos; ii) Recursos digitais no estudo de línguas clás-

sicas, o qual se interessa pelo uso de ferramentas digitais, algo que vem 

crescendo cada vez mais e se tornou fundamental para atrair o olhar de 

discentes ávidos de novidades. Um dos projetos de Extensão cuida da ela-

boração de cursos on-line assíncronos, em sintonia com o projeto anterior 

e que, mais do que nunca, se tornou indispensável face às demandas sus-

citadas pela atual situação da pandemia de COVID-19, para a continuação 

do ensino em todos os seus níveis.

2. Se desenvolve projetos exclusivamente em Literaturas Clássicas, em 

qual(is)	tema(s)?

 Desta vez, o número de respostas se mostrou um pouco maior, 

perfazendo o total de 15. No Perfil	2018, houve novamente uma resposta 

negativa, e a grande maioria desenvolvendo pesquisas com os chamados 

autores clássicos ou gêneros literários maiores6 (retórica antiga, elegia, 

tragédia, poesia augustana, Cícero, Ovídio etc.). Destaca-se um projeto que 

se ocupa da produção audiovisual disponível no YouTube sobre releituras 

de uma tragédia senequiana, dando ênfase à relação dos clássicos com a 

modernidade e contemporaneidade, talvez com vistas a chamar a aten-

6 Não compete a esta pesquisa apontar quais são os autores clássicos, os gêneros maiores ou menores, 
quiçá discutir tais nomenclaturas, já comprovadamente discriminatórias e desusadas.
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ção do público para a permanência e ‘atualização’ dos clássicos ao longo 

dos tempos. A mídia utilizada se tornou uma das formas mais acessadas 

pelo público, sobretudo aquele mais jovem, devido ao seu fácil alcance, 

através mesmo de um aparelho celular. Além desse projeto, se sobressai 

outra pesquisa sobre a recepção dos clássicos em literatura lusófona, que, 

portanto, foge à exclusividade das literaturas clássicas.

O Perfil	2021 obteve 3 respostas neste quesito, apontando para 

um perfil bastante diverso do questionário anterior. Um dos projetos per-

faz um caminho que vem sendo traçado por várias pesquisas ao longo dos 

últimos tempos: a recepção dos clássicos, que busca divulgar como os es-

tudos clássicos são atemporais, não se atêm somente ao passado e são re-

trabalhados e reutilizados por várias gerações. Os estudos literários asso-

ciados à Antiguidade podem projetar outra realidade que vem mostrando 

seus frutos: o estudo de assuntos e temas pontuais, que, de algum modo, 

fazem parte da nossa realidade. Tal é o caso do projeto sobre o heroísmo 

feminino na Antiguidade Clássica, que aponta para a representação da 

mulher não mais como um ser passivo, mas bastante atuante na socieda-

de em que encontrava inserida.

3.	Se desenvolve projetos em Línguas ou Literaturas Clássicas e em ou-

tra(s)	área(s),	em	qual(is)	tema(s)?

Nessa etapa, o número de respostas apresentadas no Perfil	2018 

se eleva para 30 e abordam assuntos como filologia; latim medieval; latim 

renascentista; recepção da literatura clássica em literaturas modernas; la-

tim na modernidade e contemporaneidade; performance; tradução; pro-

postas de ensino-aprendizagem; lexicografia; latim no Brasil; ensino de 

latim para crianças; historiografia da gramática; metodologias de ensino 

de língua latina; Antiguidade tardia; filosofia da linguagem e linguísti-
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ca histórica; filosofia grega; cineclubismo sobre temas clássicos; métrica 

greco-latina e versificação vernácula; latim on-line etc.7 

O Perfil	2021 desenvolve esta questão em duas perguntas distin-

tas, a saber: i) Se desenvolve projetos de Extensão em Línguas e Literaturas 

Clássicas,	em	qual(is)	tema(s)?	ii)	Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	em	Lín-

guas	e	Literaturas	Clássicas	e	em	outra(s)	área(s),	em	qual(is)	tema(s)?	Na pri-

meira questão, foram obtidas 11 respostas, correspondentes aos seguintes 

temas: ensino utilizando textos de literatura clássica; ciclos de leituras; 

mitologia; recepção da literatura clássica no cinema; estudos e leituras de 

obras senequianas; Antiguidade Clássica latina em contextos multidisci-

plinares, entre outros. Ou seja, os projetos se coadunam com alguns dos 

projetos elencados em 2018. Quanto à segunda pergunta, 14 projetos fo-

ram enumerados: a recepção dos clássicos nos estudos linguísticos e lite-

rários; figuras de linguagem; relação entre o latim e a língua portuguesa; 

recepção da Antiguidade clássica na literatura infantil e juvenil; conta-

ção de mitos; leitura de textos clássicos na cidade do Rio de Janeiro; estu-

do do corpus hermético; estudos sobre heroínas clássicas; projetos que se 

direcionam a uma realidade do estudo e projeção dos clássicos em temas 

mais atuais e perceptivos ao público discente hodierno, tais como identi-

dade de gênero, acessibilidade, socialização, integração etc.

4. Se	 desenvolve	 projeto	 exclusivamente	 em	 outra	 área,	 em	 qual(is)	

tema(s)?	

A última questão inquiria sobre projetos que, portanto, não le-

vassem em conta os clássicos. Houve 4 respostas, no Perfil	2018, que con-

cerniram ao letramento, à sociolinguística, ao corpus hermético e à filolo-

7 Não repetimos aqui os títulos das pesquisas apresentados, mas, tão somente, os assuntos de forma ge-
nérica, de modo a preservar o anonimato de seus desenvolvedores.
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gia e aos estudos medievais. O fato curioso é que tanto as pesquisas sobre 

hermetismo quanto sobre estudos medievais já haviam sido respondidas 

em perguntas anteriores.

No Perfil	2021, 11 respondentes informaram desenvolver projetos 

referentes às mais variadas temáticas, como historiografia da linguística, 

História Antiga, preservação de patrimônio, escrita criativa, conservação 

da memória, leituras indígenas e africanas, estudos filológicos, dentre ou-

tros, de fato, não atinentes diretamente à Antiguidade Clássica, embora 

alguns deles façam uso de textos ou referências clássicas, apresentando 

um perfil docente que lida, muito provavelmente, não apenas com o en-

sino de línguas e/ou literaturas clássicas, mas, ao mesmo tempo, com ou-

tras áreas, que acabam se tornando majoritárias em suas instituições de 

ensino.

Silva (2021, p. 139-140) argumenta que a área prioritária de atua-

ção dos docentes no Brasil vem sofrendo mudanças, contando com temas 

antes considerados minoritários:

como é o caso excepcional da recepção clássicas (8,3%), assim como do 
romance antigo (2,4%), da tradição medieval e renascentista (2,4%), da 
religião greco-romana (2,1%), da arqueologia greco-romana (2,1%), dos 
Estudos Orientais (1,7%), da história dos Estudos Clássicos (1,7%) e da 
epigrafia (0,3%). 

No entanto, o autor alega, como já esperado, que a grande maio-

ria trabalha com áreas mais tradicionais e amplas: “filosofia grega (21,5%), 

poesia grega (17,7%), poesia latina (10,4%), linguística do grego antigo e/

ou do latim (8,7%), história e historiografia greco-romanas (6,9%), retóri-

ca e oratória greco-romanas (5,2%).” (SILVA, 2021, p. 140).
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A atividade de Extensão, em suas diversas formas, apresenta-se 

como uma das áreas de atuação que merecem um maior interesse da co-

munidade acadêmica, por ter a possibilidade de projetar ideias não clas-

sicizantes e mais antenadas com as demandas de discentes – tanto os de 

escolas públicas, quanto os próprios monitores de Extensão. A Universi-

dade brasileira, principalmente na via extensionista, pode interagir mais 

acentuadamente com a sociedade, que muitas vezes se vê distante desse 

mundo institucionalizado, até considerado segregador, ou um mundo de 

intelectuais que não se preocupam com a realidade de seu entorno. Feliz-

mente, pelo que se visualiza na Extensão atualmente, o trabalho univer-

sitário vem mudando essa visão, apontando para novas possibilidades, 

envolvendo a comunidade de forma geral, discentes, docentes e técnicos 

que ajudam na promoção desse ambiente mais interativo.
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VIII.  O DOCENTE DE LATIM 
       E SEU CONTEXTO

Rívia Silveira Fonseca 

Alguns dados iniciais 

 Uma das principais contribuições da Associação Brasileira de 

Professores de Latim (ABPL) para o cenário atual dos estudos de língua e li-

teratura latinas no Brasil, sem dúvida, foi evidenciar a diversidade de con-

textos em que estão inseridos os docentes da área. A adesão de professores 

de latim de diferentes regiões do país ressaltou a demanda da existência 

de uma entidade de classe, na qual todos se sentissem representados.

  Os dados analisados a seguir referem-se ao contexto amplo de 

atuação do docente de latim para além do Ensino, da Pesquisa e da Exten-

são. As questões do Perfil	2021 tocam em três aspectos fundamentais: i) as 

dificuldades enfrentadas pelo professor na sua atuação; ii) a inserção do 

docente na gestão e sua representatividade nas instituições em que traba-

lha; iii) a participação do docente em eventos da área. Ou seja, buscou-se 

conhecer um pouco mais acerca do cotidiano do ambiente de trabalho de 

cada docente.

 Por sua vez, a pesquisa realizada por Rafael Silva, publicada na 

revista Em Tese no final de 2021, delineou, conforme já destacado na se-
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ção II deste volume, certas características do contexto sócio-histórico e 

político dos docentes da área de Estudos Clássicos (não exclusivamente da 

área de latim). O autor interpretou os dados coletados de 288 respostas a 

um formulário específico desenvolvido por ele próprio. Alguns desses in-

dicadores são bastante relevantes para a compreensão mais abrangente a 

respeito da realidade do docente de latim: 

… a maioria esmagadora de classicistas atuando no país tem cidada-
nia brasileira (apenas 1,4% não, ou seja, quatro pessoas das consulta-
das). Assim sendo, os Estudos Clássicos no Brasil são formados por uma 
maioria de homens (63,5%), brancos (71,5%), de classe média (81,9%) e 
sudestinos (62,8%). Esses dados oferecem um panorama básico das dis-
paridades comuns no campo dos Estudos Clássicos e permitem um di-
mensionamento das políticas necessárias para tentar minimizá-las nos 
próximos anos, caso se busque um quadro de profissionais mais condi-
zente com a realidade social do país. (SILVA, 2021, p. 138)

Além disso, 35,1% desses participantes afirmaram ter entre 35 

e 50 anos de idade; 33,3% disseram ser professores universitários, uma 

parte considerável na rede pública de ensino; 82,3% se posicionam politi-

camente como pertencentes à esquerda1. O cenário desenhado por Silva 

respalda, certamente, a interpretação dos indicadores contextuais pecu-

liares ao exercício da docência de latim, levantados no Perfil	2021, que são 

o foco da análise desta seção. 

Análise dos dados 
sobre o docente de latim e seu contexto

A seção do questionário sobre o contexto de trabalho do docente 

de latim era composta por um conjunto de perguntas mais abrangentes, 

1 No artigo, Silva (2021) reflete sobre a abrangência da significação dos termos “de esquerda” e “de direi-
ta”, chamando atenção para o fato de que há uma gradação nos campos semânticos de ambos. Como 
esse não é o foco da seção, apresentamos os dados, mas não aprofundaremos tal discussão. Recomen-
da-se, caso haja interesse, a leitura do artigo.
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algumas obrigatórias e com opções de respostas e outras não obrigatórias 

e abertas que permitissem que cada docente se expressasse livremente, 

sem os direcionamentos das alternativas propostas. 

1. Informe	à	ABPL	quais	as	principais	dificuldades	que	costuma	enfren-

tar como professor de latim em sua instituição.

Houve 73 respostas a esse item. Dentre essas, cinco participan-

tes (6,8%) afirmaram enfrentar pouca ou nenhuma dificuldade como pro-

fessor de latim e 68 (93,2%) indicaram explicitamente os contratempos 

vivenciados em sua atuação. As adversidades com as quais o docente de 

latim tem de lidar no seu dia a dia são muitas e variadas. Os problemas 

registrados na pesquisa do Perfil	20212 estão associados a três aspectos do 

contexto do professor de latim: i) ambiente de trabalho; ii) prática docen-

te; e iii) perfil dos discentes.

As limitações com a estrutura física, tais como salas pequenas, 

bibliotecas defasadas, ausência de espaços para a permanência do profes-

sor na instituição, ou com o aparato tecnológico precário (considerando-se 

o contexto da pandemia de COVID-19, que obrigou a migração para a edu-

cação a distância, esse item ganhou um peso ainda maior) são alguns dos 

problemas enfrentados pelos professores no seu ambiente de trabalho.

Outro ponto a se destacar sobre o contexto do ambiente de tra-

balho é a falta de apoio das entidades de fomento à pesquisa, o descaso das 

próprias instituições e dos colegas de área, de curso e/ou departamento. 

Os docentes de latim assinalaram que se sentem apartados e com difi-

culdades para estabelecer grupos de trabalho e criar projetos coletivos. 

2   Não houve registro dos indicadores contextuais no Perfil	2018.
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Esse sentimento ocorre, com frequência, entre eles e seus próprios pares 

da área de Estudos Clássicos. Ademais, deve-se levar em conta o fato de, 

usualmente, o número de professores de latim ser pequeno em relação ao 

quantitativo de professores de outras áreas, o que, em certos casos, refor-

ça a percepção de isolamento. A ABPL pode ter papel fundamental nesse 

contexto, pois sua proposta visa a promover a aproximação não apenas 

entre colegas de uma mesma instituição, mas também entre professores 

de latim de diferentes estados e regiões.

No que concerne aos reveses enfrentados na sala de aula pro-

priamente, destaca-se o seguinte: a escassez de material didático adequa-

do às diferentes realidades das disciplinas. Na área de Latim, e de Estudos 

Clássicos de forma mais abrangente, há turmas específicas para cursos de 

formação em latim e grego, há turmas obrigatórias de latim para cursos 

de Letras (o denominado latim genérico ou latim básico), há turmas de 

cultura clássica ou cultura greco-romana e, ainda, há turmas de litera-

turas latina e grega, dentre outras possibilidades. Outrossim, não há um 

acordo sobre em que períodos os estudantes devem ou não realizar tais 

disciplinas. Desse modo, o desnível entre as turmas é considerável. Tor-

na-se, então, uma tarefa hercúlea para o docente encontrar um material 

didático que abarque a sua realidade. 

Atualmente, existe uma boa gama de materiais didáticos para 

o trabalho com o ensino e a aprendizagem de latim, porém, dadas as es-

pecificidades de cada caso, o docente acaba por organizar e/ou produzir o 

próprio material, como atestam os indicadores sobre materiais didáticos 

e metodologias, apresentados na seção V (Atuação no Ensino). Em ambos 

os questionários, mais de 40% dos docentes afirmaram utilizar material 

didático de elaboração própria. Nesse sentido, torna-se essencial promo-

ver a reflexão sobre formas de divulgação desses materiais próprios, in-
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centivando-se a troca de conhecimentos e a produção de recursos didáti-

cos adequados ao complexo cenário educacional brasileiro.

Outro problema relatado pelos participantes é o caso de muitas 

instituições não terem cursos específicos de licenciatura e/ou bacharela-

do em latim. Não raro, isso faz com que a disciplina não se encaixe bem 

em nenhum departamento existente. Essa condição, para além de outros 

fatores, acaba justificando, em diferentes situações, a diminuição da carga 

horária de latim, sobretudo nos cursos de Letras, e o docente se vê obriga-

do a completar sua carga de trabalho em sala de aula com a ministração 

de disciplinas de outras áreas. Nesses casos, os professores relatam a difi-

culdade de se manterem focados numa linha de estudo e pesquisa volta-

da para a área, pois terminam usando seu tempo de preparação de aulas 

para estudar e aprimorar conhecimentos em diferentes matérias.

Por fim, algumas das adversidades mais citadas nas respostas 

referem-se aos discentes. Os participantes registraram que o alto índice 

de evasão nos cursos de latim, o crescente desinteresse pelo estudo da lín-

gua por parte dos alunos e a falta de conhecimento linguístico sistemático 

do próprio português atrapalhariam os processos de ensino e de aprendi-

zagem do latim por fazer o docente perder um tempo precioso ensinan-

do primeiramente os conceitos da gramática do português para, somente 

depois, ter condições de ensinar a estrutura da língua latina. 

A taxa de evasão dos alunos em Letras e outras áreas das ciências 

humanas é alta de um modo geral e não atinge apenas o latim. Contudo, 

há que se considerar que o grau de dificuldade no aprendizado das lín-

guas clássicas é maior do que o de línguas modernas. Isso ocorre porque 

latim e grego antigo não se encontram em uso corrente. Vê-se uma ou ou-

tra apropriação de termos em nomes de produtos, grandes marcas, frases 
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de efeito, mas essas línguas não estão na grande mídia, no cotidiano dos 

alunos, tal como estão presentes o espanhol e o inglês, por exemplo. Fre-

quentemente, o aluno só entra em contato com o latim nas aulas e, sem 

um programa de estudo regular de sua parte, o processo de aprendizado, 

por mais dedicado que seja o docente, se torna árido demais e o discente 

abandona a disciplina3. 

 Um dos empecilhos listados por alguns participantes que me-

rece atenção é a suposta falta de conhecimento de língua portuguesa por 

parte dos discentes. Esse registro poderia ser interpretado como um indi-

cador do uso de metodologias de ensino consideradas tradicionais, ou seja, 

centradas no funcionamento gramatical da língua latina. Muitas vezes, 

tais métodos exigem do estudante um conhecimento específico da lín-

gua: a morfologia e a sintaxe. A questão que se impõe nesses casos é: o que 

se entende por língua portuguesa? Do ponto de vista linguístico, os sujei-

tos sempre conhecem a sua língua materna, pois é com ela que formulam 

sentidos e significam o mundo ao seu redor. Esse dado atesta a atualidade 

e a necessidade de se continuar o debate acerca das metodologias de ensi-

no e da formação do docente de latim. 

2. Em sua instituição, você ou algum professor da área de latim, ou de 

Estudos clássicos de um modo geral, atua em órgãos colegiados ou 

de	representação?	Quais?

Acerca da atuação docente em órgãos colegiados ou de represen-

tação nas instituições em que trabalham, observa-se que a maioria dos 

informantes participa de Colegiados de Curso (56 docentes), de Núcleos 

Docentes Estruturantes (47 docentes) e de Núcleos de Extensão (22 docen-

3 Faz-se necessário ressalvar que há outras razões que explicam os altos índices de evasão dos estudantes 
no Ensino Superior, em especial nas áreas das ciências humanas, ligadas às condições socioeconômicas 
dos discentes. Por não fazerem parte do escopo da pesquisa do Perfil	2021, não serão discutidas neste 
documento. 
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tes). Nessa questão, havia a opção de assinalar mais de uma participação, 

por isso a soma do número de respostas (e da porcentagem) foi maior que 

o número total de docentes que preencheram o questionário (total de 94 

participantes).

Fonte: ABPL (2021)

 O fato de haver um número elevado de docentes nos Colegiados 

e NDEs demonstra a preocupação da área com o fortalecimento da pre-

sença do latim nos currículos diante da pressão exercida pelas reformas 

curriculares, no sentido de diminuir ou retirar a carga horária dos con-

teúdos de línguas e literaturas clássicas em detrimento do aumento de 

conteúdos didático-pedagógicos de caráter geral ou ainda de conteúdos 

relacionados às línguas e literaturas africanas e indígenas. Considera-se 

que a luta para a manutenção ou inclusão de qualquer componente cur-

ricular não pode ser simplificada no processo de exclusão de um ou outro 

conteúdo, mas sim, deve se basear na construção de um perfil docente que 

se atenha ao direito fundamental de acesso amplo e irrestrito aos conhe-

cimentos constituintes  da nossa história e da nossa identidade.

50%

59,6%

23,4%

20,9%

19,1%

Atuação em órgãos colegiados ou de representação [2021]

NDE (Núcleo Docente Estruturante)

Colegiado de curso

Núcleo de Extensão

Outros

Não se aplica a minha instituição
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3.	Se,	na	questão	anterior,	você	marcou	a	opção	“Outros”,	informe-nos	

em	quais	outras	formas	ou	órgãos	de	representação	o(s)	docente(s)	

de latim ou da área de Estudos Clássicos atuam em sua instituição.

Foram registradas 21 respostas a este item. As participações in-

formadas foram redundantes, pois repetiam muitas das opções disponí-

veis na questão anterior. Deve-se ressaltar, entretanto, a marcante presen-

ça dos latinistas nas mais distintas esferas da gestão pública do Ensino 

Superior. Aqueles que hoje não exercem cargos administrativos de coorde-

nação, chefia ou direção estão inseridos nos núcleos de pesquisa, de exten-

são, nos grupos editoriais, nos conselhos universitários e nos colegiados. 

Essas iniciativas representam um importante passo para manter ativa a 

presença dos Estudos Clássicos nas instituições. 

4.  Em sua instituição, a manutenção da disciplina de latim sofre al-

gum	tipo	de	pressão	nas	discussões	sobre	reformas	curriculares?	Se	

sim,	fale-nos	sobre	como	isso	se	dá.

Desde a década de 60, em meados do século XX, com a publicação 

da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) de 1961, o latim vem perdendo espaço na 

cena educacional brasileira. Com a promulgação da Lei e dos dispositivos 

legais subsequentes, o latim passou a ser matéria facultativa, desapare-

cendo, assim, do ensino fundamental e médio. A língua passou a figurar 

como elemento obrigatório dos currículos nos cursos de Letras das ins-

tituições públicas de Ensino Superior, mas poucas foram as instituições 

privadas que mantiveram o latim em seus programas. Décadas depois, a 

publicação de uma nova LDB, em 1996, acabou por reforçar esse não-lu-

gar para o latim. A Lei trata somente da retomada obrigatória do ensino 

de línguas estrangeiras modernas, e nada diz sobre as línguas clássicas. 
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 Apesar do cenário de adversidades, não apenas o interesse pelo 

latim, mas pelos Estudos Clássicos de um modo geral, teve considerável 

crescimento a partir dos anos 90. E, como apontam os dados do Perfil	2021, 

na seção IV (Vínculo institucional) entre os anos 2000 e 2010, muitos 

professores de latim iniciaram suas carreiras. Isto quer dizer que houve 

tanto um aumento no número de alunos de latim nos cursos de Letras, 

quanto um aumento no número de vagas para docentes da área nas uni-

versidades públicas. 

 A partir de 2015, iniciaram-se as discussões a respeito da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que foi homologada pelo Ministério 

da Educação em dezembro de 2017, e os estudos de línguas clássicas, so-

bretudo, do latim, voltaram a sentir forte pressão para sua saída dos cur-

rículos. Muitos docentes têm sentido na pele os efeitos de tal proposta. 

Para contemplar conteúdos didático-pedagógicos e temas transversais, 

como dito anteriormente, os cursos de Letras, não raro, em suas discus-

sões propõem a diminuição e/ou a extinção dos conteúdos de línguas e 

literaturas clássicas. Isso afeta diretamente o latim, como atestam as in-

formações colhidas das 71 respostas à questão sobre o tema no Perfil	2021.

Fonte: ABPL (2021)

23,9%

76,1%

O latim nas reformas curriculares atuais  [2021]

Manutenção do latim sem embates

Embates para a manutenção do latim
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Da totalidade de participantes, 23,9% confirmam a manuten-

ção da disciplina de latim nas discussões sobre reformas curriculares. Os 

outros 76,1%, número bastante expressivo, atestam passar por embates 

em defesa da manutenção dos conteúdos e da carga horária de latim nos 

currículos. Infelizmente, ainda que não estejam sós em suas instituições, 

como será visto adiante nesta seção, o número de professores de latim 

é muito baixo em relação ao número de docentes de outras áreas, como 

língua portuguesa, linguística, literatura brasileira, línguas estrangeiras 

modernas etc., o que torna a defesa pela manutenção da disciplina uma 

disputa desgastante e inócua. 

Para entender melhor o tipo de pressão sofrida pelos docentes na 

defesa da permanência do latim, elencamos a seguir as principais queixas 

registradas:

i) remoção ou redução (30% a 50%) da carga horária das discipli-
nas de latim;

ii) transformação de disciplinas obrigatórias de latim em dis-
ciplinas optativas;

iii)  questionamentos constantes acerca da relevância e da utilidade 
da manutenção dos conteúdos não só de latim, mas dos estudos 
clássicos em geral nos currículos.

 São poucas as instituições em que o latim é apoiado pelos do-

centes de outras áreas e ocupa um papel de destaque, como parece ocor-

rer, conforme apontado pelos participantes da pesquisa. Naquelas em que 

existe a licenciatura e/ou o bacharelado específico em latim, a área de es-

tudos clássicos ou já é sólida e reconhecida ou está em vias disso. 
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5. Em	sua	instituição	há	outros	professores	de	latim?	Quantos?

 O gráfico a seguir mostra que mais da metade dos participantes 

(78,7%) dos docentes de latim não está só. Os dados indicam que, no geral, 

há pelo menos dois professores de latim nas instituições dos participan-

tes. Todavia, a presença de colegas de área nem sempre garante o suporte 

e o apoio necessários à atuação dos professores. Como explicitado ante-

riormente, na pesquisa realizada sobre as dificuldades enfrentadas pelo 

docente de latim, alguns participantes relataram a falta de diálogo com 

os colegas para desenvolver projetos coletivos e discutir sobre as metodo-

logias mais adequadas aos seus contextos. 

Fonte: ABPL (2021)

 Há também que se considerar o cenário das instituições que 

possuem campi avançados em regiões distantes, cujos cursos funcionam 

de forma autônoma com colegiados e departamentos separados. Este é o 

caso, por exemplo, da UFRRJ. A Universidade Federal Rural do Rio de Ja-

neiro tem três campi em diferentes cidades bastante distantes entre si: Se-

ropédica, onde fica a Reitoria, Nova Iguaçu e Três Rios. A instituição conta 

21,3%

57,4%

21,3%

Quantidade de docentes de latim [2021]

Há um professor além de mim

Há dois ou mais professores além de mim

Atuo sozinho na área
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com dois professores de língua e literatura latina, ambos 40h DE. No en-

tanto, cada um deles atua em um campus diferente e não há comunicação 

entre os cursos de Letras oferecidos em Seropédica e Nova Iguaçu. 

A atuação da ABPL, nesses contextos, é essencial para promo-

ver o contato e facilitar possíveis parcerias de trabalho entre os docen-

tes de latim.

6. Há	professores	de	grego	em	sua	instituição?	Quantos?

12,8%

42,6%

44,7%

Presença de professores de grego  [2021]

Há um professor de grego

Há dois ou mais professores de grego

Não há professores de grego

Fonte: ABPL (2021)

Observou-se na pesquisa que, em mais da metade das institui-

ções, há um ou mais professores de grego em seu quadro docente, além 

dos professores de latim. Entretanto, a pergunta não permite determinar 

se esse professor atua especificamente em aulas de língua e literatura gre-

gas. É possível que em alguns contextos o docente ministre disciplinas de 

cultura clássica ou mesmo tenha a formação em clássicas, porém atue em 

outra área. 
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7. 	Você	 costuma	 participar	 de	 eventos	 da	 área	 de	 Estudos	 Clássicos?	

Quais?

90,5%

9,5%

Participação em eventos da área  [2021]

Costuma participar

Não costuma participar

Fonte: ABPL (2021)

 Ainda que não estejam desenvolvendo projetos de Pesquisa ou 

de Extensão, os docentes de latim, de acordo com os dados do Perfil	2021, 

em sua maioria, afirmam frequentar eventos científicos da área de Es-

tudos Clássicos. Dos 94 respondentes, apenas 9 (9,5%) disseram não fre-

quentar os eventos da área. Dentre esses, há docentes em início de car-

reira, começando a conhecer a atuação da área, e há docentes que não 

participaram de eventos nos últimos anos, em virtude do contexto da 

pandemia de COVID-19.

 Os 85 restantes (90,5%) que afirmaram participar, indicaram 

os seguintes eventos como principais: i) em nível nacional, o Congresso 

da Sociedade Brasileira de Estudos Clássicos (SBEC) e o Encontro Nacional 

de Professores de Latim da ABPL; ii) em nível local, Semanas e Seminá-

rios de Estudos Clássicos; e iii) Grupos de Trabalho de outras associações, 
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tais como ANPOLL (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 

Letras e Linguística) e ANPUH (Associação Nacional dos Professores Uni-

versitários de História).

Perspectivas de mudanças de contexto

O Perfil	2021 não apresentou perguntas acerca das perspectivas 

sobre o futuro próximo do latim. Não obstante, tanto a pesquisa da ABPL 

quanto a de Silva (2021) apontaram a pandemia de COVID-194 e a atuação 

do governo de Jair Bolsonaro como fatores que geraram um estado de de-

sânimo e pessimismo. Os problemas relatados pelos docentes de latim no 

formulário têm relação direta com os percalços enfrentados no contexto 

educacional de forma mais abrangente. 

A despeito dessas condições, a área de Estudos Clássicos se mos-

tra ativa e produtiva. Conforme registra Silva, 

É inegável que os ataques do atual governo à educação, à ciência e à cul-
tura, no âmbito de um projeto mais amplo de desmantelamento das 
instituições públicas (ROCHA, 2021), representem um triste hiato nessa 
efervescência. A isso é preciso acrescentar o impacto nefasto da pande-
mia de Covid-19 e a implementação indisfarçada de uma necropolítica, 
explorada inescrupulosamente no Brasil e em outros países do mundo. 
Ainda assim, não convém perder de vista que os últimos anos têm co-
nhecido uma quantidade considerável de novos especialistas, com ex-
celentes trabalhos e traduções, atuando em vários cursos e programas 
de pós-graduação recém-criados e de enorme importância para a disse-
minação dos Estudos Clássicos (SILVA, 2021, p. 145).

4 O cenário da pandemia de COVID-19 perdura há cerca de dois anos e tem impactado profundamente o 
contexto dos docentes. São consequências desse fenômeno a adaptação ao ambiente virtual, seja nas 
aulas, seja nos eventos, e o aumento da evasão nas disciplinas de língua. Se a metodologia para o ensino 
e a aprendizagem da língua latina já era uma questão amplamente discutida nas reuniões, seminários 
e congressos, com o advento do ensino remoto, não necessariamente EaD, ela se torna crucial e exige 
uma postura flexível e inovadora do docente.
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 Para o docente de latim, um grande desafio permanece desde a 

reforma educacional da década de 60: a necessidade constante de justificar 

a existência e a presença da disciplina nos currículos de Letras como parte 

obrigatória da formação dos licenciados e dos bacharéis. É um direito de 

todos os brasileiros conhecer os elementos culturais que constituem a sua 

história. À vista disso, lutar pelo acesso ao conhecimento de forma plena e 

pela democratização da educação é um modo de reexistir e resistir. 
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PERSPECTIVAS PARA A ÁREA 
E UM CHAMADO AOS DOCENTES

Ana Thereza Basilio Vieira

Katia Teonia Costa de Azevedo

José Amarante

A análise geral dos dados da pesquisa Perfil Docente de Latim 2021 

da ABPL nos revela alguns pontos que mereceriam discussões aprofunda-

das e reflexões que escapariam ao escopo dessa primeira tentativa de pu-

blicação e divulgação de um perfil da área. Há certos dados, contudo, que 

se destacam nesse momento em que tanto lutamos para que nossa área 

permaneça firme numa sociedade em que outras tantas áreas emergem e 

que disputam espaços curriculares. E nesse contexto somos convocados à 

reflexão sobre quem somos, por que o somos, para quem o somos. E então 

nossa identidade se revela de algum modo diversa daquilo que é a socie-

dade brasileira, em um momento em que se impõem a nós a revisão dos 

nossos modos de ser e a busca por alternativas de sê-lo com outra feição, 

como forma de sobrevivência. 

Conforme vimos em seções anteriores deste volume, tanto os da-

dos da ABPL quanto aqueles apresentados por Rafael Silva (2021) apontam 

para uma área de latim com docentes enquadrados num perfil masculi-

no, branco, de classe média. Silva ainda destaca uma predominância su-
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destina entre seus inquiridos para contornar mais fortemente esse perfil 

quase exclusivista: 

62,8

13,9

6,6

3,8 2,1

Região do país

Sudeste

Nordeste

Centro-Oeste

Sul

Norte

Fonte: SILVA (2021)1

Somadas todas as demais regiões, elas não conseguiriam dispu-

tar em quantidade com o Sudeste, ediventemente porque a região oferta 

um número significativo de cursos da área e porque de lá saíram muitos 

de nós. Considerados esses dados de gênero, cor, classe social e região, 

destaca-se um perfil, conforme também propõe Silva, que coloca a área 

diante de um dilema de ser razoavelmente diversa daquilo que é a reali-

dade do país2. A citação é longa, mas a reflexão nos parece oportuna para 

ser lida na íntegra: 

1 Os dados do gráfico refletem o percentual de respostas à pergunta sobre a região onde se encontra a 
principal instituição de pesquisa dos inquiridos. Obviamente, com um percentual significativo dos res-
pondentes de Silva sendo formado por estudantes de graduação e de pós-graduação (43,1%), jovens 
pesquisadores em geral, o dado reflete a sua vinculação aos centros mais desenvolvidos de pesquisa 
nessa região, conforme vimos em outras seções deste volume. 

2 Dados os limites da pesquisa, não averiguamos se esse perfil é exclusivo da área de Latim/Estudos Clás-
sicos ou se é um perfil ainda mantido do público geral dos docentes do Ensino Superior em institui-
ções públicas. Ao menos na categoria discente, as políticas de cotas têm contribuído para o aumento 
da proporção de pretos, pardos e indígenas provenientes do Ensino Médio público nas universidades, 
especialmente nas federais (SENKEVICS; MELLO, 2022).
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Para que essa  efervescência  possa  ser retomada, confirmando as ex-
pectativas otimistas para  o futuro desse campo no Brasil, acredito que 
seja  preciso levar a  cabo um amplo processo de tomada  de consciência  
sobre a realidade de quem atua  como classicista  no país e sobre o que 
é justo esperar de sua  atuação. Sem descurar da importância do apren-
dizado das línguas e literaturas antigas, do estudo e interpretação das 
obras clássicas à  luz de seu próprio contexto histórico, bem como do 
trabalho de traduzir e escrever obras sobre esses temas, defendo que ne-
nhum(a)	classicista		pode	se	esquecer	do	lugar	que	ocupa:	como	alguém	que	
se	beneficia	de	uma		estrutura		de	educação	pública		(boa		ou	razoável),	num	
país profundamente desigual — ainda que nominalmente democrático e jus-
to —, qualquer classicista  precisa  saber se posicionar perante a realidade 
social em que se encontra, reconhecendo e agindo para  reverter os pro-
cessos históricos que levaram à  constituição de desigualdades como as 
de gênero, raça, classe e sexualidade no país. (SILVA, 2021, p. 145, grifos 
nossos)

E continua:

Uma tomada de consciência crítica sobre o que significa ser classicista 
num país desigual como o Brasil pode ser o primeiro passo no longo ca-
minho para transformações que talvez reservem uma série de surpre-
sas para classicistas no futuro. (SILVA, 2021, p. 146)

Uma saída, além dessa tomada de consciência, seria a adoção de 

“uma prática socialmente engajada” (SILVA, 2021, p. 146) não só dos do-

centes de latim, mas de todo o âmbito do campo de Estudos Clássicos. Sil-

va (id. ib) propõe alguns passos importantes:

i) o reconhecimento de disparidades socioeconômicas;

ii) a necessidade da adoção de iniciativas práticas para corrigi–las;

iii) a definição de políticas afirmativas, como cotas de entrada e per-

manência em cursos, programas de pós–graduação e vagas profis-

sionais para grupos minoritários e historicamente desfavorecidos.
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Um ponto que poderia ser acrescentado seria a oferta de cursos de 

Extensão também voltados para um público dos grupos ditos minoritários, 

de forma a aproximar a Universidade e os Estudos Clássicos de futuros in-

teressados na área e com um perfil mais abrangente, já que a Extensão pode 

ser uma porta de entrada para a área, como a prática nos tem demonstra-

do. Conforme vimos na seção VII (Atuação na Extensão), não é difícil nos 

darmos conta de que ainda precisamos cuidar mais desse tipo de atividade, 

como forma de interagir e de integrar a Universidade à comunidade, com 

sua mais diversa configuração. Tanto os dados de 2018 quanto os dados de 

2021 nos permitem dizer que praticamente metade de nós não nos dedica-

mos às ações extensionistas. Mais da metade de nós está afastada da comu-

nidade, em suas mais diversas realidades.

 No VIII Encontro Nacional de Professores de Latim, realizado de 

14 a 18 de março de 2022, a diretoria da ABPL optou por contribuir com 

alguns dos pontos que se destacaram na pesquisa, por isso a provocação 

com o tema do evento (“Aprender e ensinar latim hoje: uma agenda para a 

(re)existência”). Nessa proposta, resistência ou (re)existência, um trocadi-

lho que de algum modo reflete a luta de setores sociais ditos minoritários, 

não diz respeito à nossa permanência, a todo custo e irrefletidamente, no 

cenário educacional como docentes de latim; diz respeito a compreender 

que a estabilidade da área precisa se dar considerando certas reconfigura-

ções essenciais. Será mais justo e razoável resistirmos se incluirmos aque-

les outros que podem ter dificuldades de acessar certos bens culturais que 

valorizamos. Assim, resistiremos com eles. Daí a forte presença feminina 

e de docentes de diversas regiões do país em nosso Ciclo de conversas, daí 

o convite ao Encontro a outros colegas da América latina, pares em nos-

so sul global também em busca de epistemologias outras, daí a insistên-

cia em minicursos sobre o investimento em ações extensionistas, que nos 

aproximam da comunidade, e sobre a mulher tradutora dos textos clás-
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sicos, e, por fim, daí os investimentos para a produção deste material de 

divulgação de nossa área, uma singela contribuição nossa para a tomada 

de consciência.

Estão postos aí alguns de nossos desafios. Um passo é o reconhe-

cimento de quem somos, o outro é a realização de algum tipo de ação que 

nos faça sermos mais inclusivos. Esperemos que nossas próximas ações 

reflitam outros cenários a serem exibidos a partir de um próximo ques-

tionário de pesquisa que possa ser aplicado daqui a cinco anos ou mais. 

Por fim, então, para um questionário que venha a ser feito no 

futuro, gostaríamos de deixar algumas contribuições, algumas pergun-

tas que não estão presentes nessa versão atual, conforme o que apresen-

tamos no Anexo 1 deste volume. Seria, pois, necessário verificar alguns 

pontos específicos. O primeiro deles diz respeito a dados socioeconômi-

cos dos professores, uma pergunta não presente na pesquisa de 2021 e 

cuja ausência mereceu nossa atenção no sentido de confrontar os dados 

de Silva (2021) com o que se intuía pelo tipo de vínculo profissional de 

nossos docentes. Outra pergunta não realizada pela ABPL diz respeito à 

idade dos docentes; as entradas recentes pós 2003 revelam um quadro 

de docentes razoavelmente jovens, mas não tivemos uma apuração para 

apresentarmos algo mais preciso. 

 Além disso, ao final de seu questionário, cada respondente fez 

sugestões de perguntas que poderiam constar na próxima pesquisa. Mui-

tas delas se referem a ajustes nos itens já existentes. Houve, entretanto, 

propostas de novas perguntas, das quais se destacam as seguintes: a indi-

cação de que se inquira ao docente como ele vê o ensino da Antiguidade 

Clássica dentro de um possível projeto decolonialista; a necessidade de se 

observarem os periódicos que são efetivamente utilizados pelos docen-
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tes; algum tipo de pergunta sobre a quantidade de alunos atendidos nas 

diversas disciplinas de latim e vinculadas à área, bem como o número de 

alunos que concluem, por semestre, o curso.

 Os respondentes, finalmente, também deixam sugestões para 

futuras gestões da ABPL, as quais registramos aqui como forma de docu-

mentarmos os anseios de nossa comunidade: oferta de cursos livres de la-

tim ou de especializações em modo on-line; realização de encontros men-

sais, virtuais, de docentes de latim junto à ABPL para consolidar a relação 

entre colegas de diferentes instituições (ao modo do que ocorreu com o Ciclo 

de conversas de 2021/2022); construção de uma rede colaborativa, seja de 

materiais, seja de discussões e elementos afins; divulgação aos associados 

dos eventos relativos ao latim que ocorrem no Brasil (concursos públicos, 

novas traduções etc.)3; criação de uma revista específica dos professores 

da disciplina; desenvolvimento de uma relação intensa com a Sociedade 

Brasileira de Estudos Clássicos, com a possibilidade de um simpósio da 

ABPL durante o Congresso da SBEC; estímulo aos associados da ABPL a se 

associarem à SBEC, e vice–versa.

 Esperamos que, com a publicação deste documento, tenhamos 

apresentado elementos para um perfil do docente de latim no Brasil e 

dados contextuais do trabalho com a disciplina em nosso país, de modo 

a nos revelar nossas demandas e a auxiliar os docentes por todo o país a 

divulgarem a sua área e a mostrarem um campo que vem buscando se 

fortalecer.

3 Isso é o que já ocorre com o InfoClassicas e vem funcionando muito bem.
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ANEXO 1: 
PERFIL 2021 - QUESTIONÁRIO DA PESQUISA

Seção 1: Convite

Este breve questionário é uma iniciativa da ABPL – Associação Brasileira 

de Professores de Latim – e tem o objetivo de produzir informações sobre a 

realidade da atuação dos professores de latim no Brasil, de modo a qualifi-

car as ações a serem priorizadas em nossa Associação e a informar outros 

órgãos brasileiros quanto à nossa presença no Ensino, Pesquisa, Extensão 

e formação educacional em nosso país.

A primeira versão desta pesquisa, sob a responsabilidade do Professor Fá-

bio Fortes, teve seu resultado preliminar divulgado no VII Encontro Na-

cional de Professores de Latim, que ocorreu na Universidade Federal de 

Juiz de Fora, em 21 de setembro de 2018.

A edição deste questionário que agora apresentamos é uma versão amplia-

da daquela de 2018, uma vez que as alterações curriculares por que tem 

passado algumas universidades – decorrentes de exigências da resolução 

do Conselho Nacional de Educação – CNE/CP no. 02, de 20 de dezembro 

de 2019, conhecida como BNC–Formação – tem ocasionado ambientes de 

debates calorosos sobre a permanência da disciplina Latim frente às de-

mandas de inserção de novos componentes curriculares para cursos de 

formação de professores. 

Concluídas as etapas de respostas a esta nova edição e de tratamento da 

informação, a ABPL publicará, no VIII Encontro Nacional de Professores 

de Latim, um pequeno volume com dados sobre o perfil do professor de 
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latim no Brasil e sobre a situação de ensino e de aprendizagem da língua 

em nosso país. Esta ação faz parte da agenda que a atual diretoria da ABPL 

está propondo e tem o objetivo de produzir conhecimento sobre a área, de 

forma a auxiliar nossas professoras e professores em seus processos de 

negociação e de divulgação de uma área consolidada

Nesse sentido, sua contribuição é muito importante para nossa associação, de 

modo que pedimos sua atenção também na divulgação do link do questioná-

rio a seus colegas.

Obs.: O questionário ficará aberto até 15 de dezembro de 2021 e deve ser 

respondido apenas uma única vez por docente. Para efeitos de melhor ca-

racterização de nossa área profissional, pedimos que só respondam ao 

questionário aquelas pessoas que se enquadram de algum modo como 

professores de latim. 

Muito obrigado pela valiosa colaboração!

Diretoria ABPL

1. E–mail * 1

Seção 2: Identificação

2. Nome completo *

3.	 Gênero * 

1 Eram de resposta obrigatória as perguntas marcadas com asterisco.
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 Masculino

 Feminino

 Prefiro não declarar

4. Cor	(conforme	declarações	previstas	pelo	IBGE)	*

 Amarela

 Branca

 Indígena

 Parda

 Preta

 Prefiro não declarar

5. Nível de formação *

 Graduação

 Especialização ou aperfeiçoamento

 Mestrado

 Doutorado

 Doutorado (com pós–doutoramento realizado)

6. Inserção na área de Estudos Clássicos – graduação *

 Fiz graduação em Letras (com habilitação em Línguas Clássicas)

 Fiz graduação em Letras (Português ou Línguas Modernas)

 Fiz graduação em outra área ou área afim

7. Inserção na área de Estudos Clássicos – pós–graduação *

 Fiz mestrado e doutorado na área (ou seja: ligado a Programa ou Li-

nha de Pesquisa na área)

 Fiz mestrado e doutorado em áreas afins, mas minha dissertação/

tese estava relacionada com a área de estudos clássicos

 Fiz mestrado na área e doutorado em áreas afins
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 Fiz mestrado em áreas afins e doutorado na área

 Fiz mestrado e/ou doutorado fora da área, com dissertação/tese 

fora da área 

 Não realizei mestrado ou doutorado 

Seção 3: Vínculo institucional

8. Instituição *

 Pública 

 Privada 

 Cursos livres, cursos on–line ou sem vínculo formal 

9.	 Vínculo	profissional	*

 Professor celetista 

 Professor estatutário (funcionário público)

 Professor horista

 Outros 

10. Nível de ensino em que atua * 

 Escola Básica (Fundamental e Médio)

 Ensino Técnico e Profissional 

 Ensino Superior

 Outros 

11. A	partir	de	que	ano	começou	a	atuar	como	professor	de	latim?*

12. Vinculação	à	SBEC	(Sociedade	Brasileira	de	Estudos	Clássicos)*	

 Sim

 Não 
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13.	 Vinculação	à	ABPL	(Associação	Brasileira	de	Professores	de	Latim)*	

 Sim

 Não 

14. Há alguma vinculação sua a qualquer outra associação da área ou de 

áreas	afins?	Se	sim,	qual?	

Seção 4: Atuação no Ensino

15. Disciplinas ministradas na graduação *

 Exclusivamente línguas e literaturas clássicas 

 Latim e/ou literatura latina e outras disciplinas da área de Letras 

16. Se ensina outras disciplinas além daquelas ligadas aos Estudos Clássi-

cos,	informe	qual(is).	

17.	 Se	ensina	na	graduação,	em	que	curso(s)	ensina	latim?	* 

 Em curso de Letras com habilitação em Latim/Letras Clássicas/Es-

tudos Clássicos 

 Em curso de Letras sem habilitação específica em Letras Clássicas

 Atuo simultaneamente em cursos de Letras com habilitação em La-

tim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos e em cursos de Letras sem 

habilitação em Latim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos

 Em outros cursos 
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18. Se a instituição em que ensina OFERECE graduação em Latim/Letras 

Clássicas/Estudos Clássicos, há disciplinas obrigatórias de latim para 

outros	cursos	de	Letras?	Quantas?	*	

 Sim, uma disciplina

 Sim, mais de uma disciplina 

 Não há obrigatórias 

 Não é o caso da minha instituição, que não oferece graduação em 

Latim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos

19.		 Se	a	instituição	em	que	ensina	NÃO	OFERECE	graduação	em	Latim/

Letras Clássicas/Estudos Clássicos, há disciplinas obrigatórias de latim 

para	cursos	de	Letras?	*	

 Sim, uma disciplina

 Sim, mais de uma disciplina

 Não há obrigatórias

 Não se aplica ao meu caso (a graduação em minha instituição é em 

Latim/Letras Clássicas/Estudos Clássicos)

20.	 Qual	tipo	de	material	didático	utiliza	no	ensino	de	língua	latina?	[Se	

necessário, marque mais de uma opção] *

 Material de elaboração própria

 Material didático com explicações em língua portuguesa

 Material didático com explicações em língua estrangeira (não o latim)

 Material didático completamente em latim

 Prefiro seguir o plano do curso e utilizar seções de materiais diversos
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21. Ao ensinar latim, a abordagem principal que utiliza é: * 

 Uso de pequenas frases e explicações gramaticais 

 Uso de textos seguidos de explicação gramatical e observações so-

bre a cultura 

 Abordagem natural com textos e explicações em latim

 Outra

22. Se a abordagem marcada anteriormente foi “Outra”, descreva rapida-

mente a abordagem que utiliza.

23.	 Atua	na	Pós–Graduação?	*

 Sim, lato sensu (não em mestrado e doutorado)

 Sim, stricto sensu (com mestrado e doutorado) 

 Não 

24.	 Se	atua	em	PPG	stricto	sensu,	qual(is)	o(s)	nome(s)	do(s)	programa(s)	e	

da(s)	linha(s)	de	Pesquisa?

Seção 5: Atuação na Pesquisa

Nesta seção sobre PESQUISA, caso a resposta inicial seja “não”, sugere–se 
que se direcione à próxima seção (sobre a EXTENSÃO). Caso a resposta seja 
“sim”, o questionário desejará saber a área em que atua e somente uma das 
perguntas seguintes da seção se adequará a seu caso (as demais podem fi-
car sem respostas).

25.	 Desenvolve	projeto(s)	de	Pesquisa?	*
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 Sim (nesse caso, algumas das perguntas seguintes nesta seção po-

dem ser respondidas) 

 Não (nesse caso, vá para a seção seguinte e deixe as respostas se-

guintes desta seção em branco)

26.	 Se	desenvolve	projetos	de	Pesquisa,	em	que	área?

 Exclusivamente em línguas clássicas

 Exclusivamente em literaturas clássicas

 Em línguas e literaturas clássicas

 Em línguas clássicas e/ou literaturas clássicas e em outra(s) área(s)

 Exclusivamente em outra área

27. Se desenvolve projetos de Pesquisa exclusivamente em línguas clássicas: 

Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?	

28. Se desenvolve projetos de Pesquisa exclusivamente em literaturas clás-

sicas:	Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?

29.	 Se	 desenvolve	 projetos	 de	 Pesquisa	 em	 línguas	 e	 literaturas	 clássicas:	

Qual(is)	assunto(s)/tema(s)?

30.	 Se	desenvolve	projetos	de	Pesquisa	em	línguas	ou	literaturas	clássicas	e	

em	outras	áreas:	Qual(is)	assunto(s)/tema(s)	e	a	área?

31.	 Se desenvolve projetos de Pesquisa exclusivamente em outra área, 

qual	o	tema?
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Seção 6: Atuação na Extensão

Também nesta seção sobre EXTENSÃO, caso a resposta inicial seja “não”, 
sugere–se que se direcione à próxima seção (sobre seu CONTEXTO). Caso 
a resposta seja “sim”, o questionário desejará saber a área em que atua e 
somente uma das perguntas seguintes da seção se adequará a seu caso (as 
demais podem ficar sem respostas).

32.	 Desenvolve	projetos	de	Extensão?	*

 Sim (nesse caso, algumas das perguntas seguintes nesta seção po-

dem ser respondidas) 

 Não (nesse caso, vá para a seção seguinte e deixe as respostas se-

guintes desta seção em branco) 

33.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão,	em	que	área?	

 Exclusivamente em línguas clássicas

 Exclusivamente em literaturas clássicas

 Em línguas e literaturas clássicas

 Em línguas clássicas e/ou literaturas clássicas e em outra(s) área(s)

 Exclusivamente em outra área

 Não se aplica ao meu caso

34.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	exclusivamente	em	línguas	clássi-

cas:	Qual(is)	assunto(s)	e	tema(s)?

35.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	exclusivamente	em	literaturas	clás-

sicas:	Qual(is)	assunto(s)	e	tema(s)?
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36.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	em	línguas	e		literaturas	clássicas:	

Qual(is)	assunto(s)	e	tema(s)?

37.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	em	línguas	ou	literaturas	clássicas	e	

em	outra(s)	área(s):	Qual(is)	assunto(s)/tema(s)	e	a	área?

38.	 Se	desenvolve	projetos	de	Extensão	exclusivamente	em	outra(s)	área(s):	

Qual	o	tema?

Seção 7: O seu contexto

39.	 Informe	à	ABPL	quais	as	principais	dificuldades	que	costuma	enfrentar	

como professor de latim em sua instituição.

40. Em sua instituição, você ou algum professor da área de latim, ou de Es-

tudos Clássicos de um modo geral, atua em órgãos colegiados ou de re-

presentação?	Quais?	*

 NDE (Núcleo Docente Estruturante)

 Colegiado de curso

 Núcleo de Extensão

 Não é o caso em minha instituição

 Outros...

41. Se, na questão anterior, você marcou a opção “Outros”, informe–nos em 

quais	outras	formas	ou	órgãos	de	representação	o(s)	docente(s)	de	latim	

ou da área de Estudos Clássicos atuam em sua instituição.
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42. Em sua instituição, a manutenção da disciplina de latim sofre algum 

tipo	de	pressão	nas	discussões	sobre	reformas	curriculares?	Se	sim,	fale–

nos sobre como isso se dá.

43.	 Em	sua	instituição	há	outros	professores	de	latim?	Quantos?	*	

 Sim, um além de mim 

 Sim, dois ou mais além de mim 

 Não, atuo sozinho na área

44.	 Há	professores	de	grego	em	sua	instituição?	Quantos?	*	

 Sim, há um professor 

 Sim, há dois ou mais professores de grego 

 Não 

45. Você	 costuma	 participar	 de	 eventos	 da	 área	 de	 Estudos	 Clássicos?	

Quais?*	

Seção 8: Sugestões

46. Se você tiver alguma sugestão de pergunta para uma próxima versão 

deste questionário, por favor, anote abaixo.

47. Se você tiver alguma sugestão para a recém–fundada ABPL, anote, por 

favor, abaixo.
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ANEXO 2: 
DOCENTES CADASTRADOS NA ABPL 
ATÉ 14/03/20221

Aderlan Messias de Oliveira (UNIFASB) 

Adilio Junior de Souza (URCA)

Adriano Scatolin (USP)

Alessandro Jocelito Beccari (UNESP)

Álvaro Alfredo Bragança Júnior (UFRJ)

Amós Coêlho da Silva (UERJ)

Ana Paula Silva Santos (UFBA)

Ana Thereza Basilio Vieira (UFRJ)

Antonio Martinez de Rezende (UFMG)

Aurélio Lima Correia (FSB)

Bianca Fanelli Morganti (UNIFESP)

Brunno Vinícius Gonçalves Vieira (UNESP)

Bruno Alacy Nunes Bezerra (UFC Virtual)

Bruno Oliveira Maroneze (UFGD)

Camila Machado Reis (UFMG)

Carlos Renato Rosário de Jesus (UEA)

Carol Martins da Rocha (UFJF) 

Carolina Akie Ochiai Seixas Lima (UFMT)

Cassiano Butti (PUC–SP)

1 A lista dos docentes de latim reflete os dados inseridos pelos cadastrados através do site da Associação 
(www.magistri.org). Algumas das instituições informadas podem refletir vínculos temporários (pro-
fessor substituto, mestrado e doutorado, outras formas de vínculos). A informação (S.I.) indica que o 
docente se cadastrou sem informar instituição de vínculo. Informações atualizadas ou complementa-
res sobre os interesses dos docentes podem ser encontradas no site da Associação, na aba “Docentes”, 
que apresenta o link para seus currículos na plataforma Lattes.

http://www.magistri.org)
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Cezar Alexandre Neri Santos (UFAL)

Charlene Martins Miotti (UFJF)

Cícero Barbosa Nunes (UFRPE/AESET)

Cinthya Sousa Machado (UECE)

Cíntia Martins Sanches (UNESP)

Cláudia Valéria Penavel Binato (UNESP)

Cláudio Aquati (UNESP)

Cristóvão José dos Santos Júnior (Faculdade Olga Mettig)

Daniel Bruno Miranda da Silva (UFRN)

Daniel Falkemback Ribeiro (UFBA)

Danilo Oliveira Nascimento Julião (UFRJ)

David Pessoa de Lira (UFPE)

Diogo Moraes Leite (USP)

Dorival Souza Barreto Júnior (UNIMONTES)

Douglas Gonçalves de Souza (UNEAL)

Everton da Silva Natividade (UFPE)

Everton Grein (UNESPAR)

Fabio Carlos de Araújo (S.I.)

Fábio Faversani (UFOP)

Fábio Fortes (UFJF)

Fábio Sidney Souza Damasceno (UFC Virtual)

Fernanda Cunha Sousa (UFJF)

Fernanda Messeder Moura (UFRJ)

Francisco de Assis Costa de Lima (UEA)

Francisco Edmar Cialdine Arruda (URCA)

Frederico de Souza Silva (UFU)

Gilson Charles dos Santos (UnB)

Gilson José dos Santos (UFU)

Gilson Magno dos Santos (UFBA)

Giovanna Longo (UNESP)
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Guilherme Gontijo Flores (UFPR)

Hamilton Robim (Stop & Learn)

Helmar Araújo Marques de Almeida (S.I.) 

Heloísa Maria Moraes Moreira Penna (UFMG)

Henrique Cairus (UFRJ)

Huarley Mateus do Vale Monteiro (UERR)

Húdson Canuto (IFAL)

Isabella Tardin Cardoso (UNICAMP)

Jane Kelly de Oliveira (UEPG)

Jéssica Frutuoso Mello (UNIFAL – MG)

João Batista Toledo Prado (UNESP)

Johnwill Costa Faria  (UEG) 

José Alexandre Ferreira Maia (UFPE)

José Amarante Santos Sobrinho (UFBA)

José Raimundo Galvão (UFS)

José Rodrigues Seabra Filho (USP)

Joselmo Cordeiro de Souza (URCA)

Julia Batista Castilho de Avellar (UFU)

Juliana da Rosa (UFOP)

Jurandir Ferreira Dias Junior (UFPE)

Kátia Regina Giesen (UFES)

Katia Teonia Costa de Azevedo (UFRJ)

Laura Rosane Quednau (UFRGS)

Leni Ribeiro Leite (UFES)

Leonardo Ferreira Kaltner (UFF)

Luana dos Santos Castro (UESC) 

Lucas Amaya (UFRJ) 

Lucas Consolin Dezotti (UFPB) 

Lucélia Alves Magalhães Silva (UNEB)

Luciene Lages Silva (UFS)
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Luis Augusto Schmidt Totti (UNESP)

Luiz Eduardo Rodrigues Amaro (UFRR) 

Luiz Fernando Dias Pita (UERJ)

Luiz Henrique Milani Queriquelli (UFSC)

Luiza dos Santos Souza (CELIN/UFPR) 

Marcos André Menezes dos Santos (PISDC)

Marcos Aurelio Pereira (UNICAMP)

Maria Cristina da Silva Martins (UFRGS)

Michele Eduarda Brasil de Sá (UFMS/UFRJ)

Michelle Bianca Santos Dantas (UFPB)

Milton Marques Júnior (UFPB)

Neuza de Fatima Vaz de Melo (UFG)

Orebe de Vasconcelos Quaresma (Prefeitura do Rio de Janeiro)

Patricia Prata (UNICAMP)

Paula Branco de Araujo Brauner (UFPel)

Pauliane Targino da Silva Bruno (UECE)

Paulo Eduardo de Barros Veiga (USP)

Paulo Martins (USP)

Paulo Sérgio de Vasconcellos (UNICAMP)

Pedro Antônio Gomes de Melo (UNEAL)

Pedro Baroni Schmidt (UFRJ)

Pedro Falleiros Heise (UNIFESP)

Raimunda Maria dos Santos (UFPI)

Raimundo Nonato de França Fonseca (UNL)

Raphael Novaresi Leopoldo (FCSC) 

Raul Oliveira Moreira (UFBA)

Renata Cazarini de Freitas (UFF)

Renato Ambrosio (UFBA)

Ricardo Tupiniquim Ramos (UNEB)

Rívia Silveira Fonseca (UFRRJ)
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Roberto Arruda de Oliveira (UFC)

Roberto da Silva Ribeiro (UEPB)

Robson Tadeu Cesila (USP)

Rodrigo Tadeu Gonçalves (UFPR)

Ronie Péterson Leite da Silva (UEL)

Shirlei Patrícia Silva Neves Almeida (UFBA)

Silvia Regina Silva Mota (IFAL)

Tadeu da Silva Macedo (UEA)

Talita Janine Juliani (UNIFESP)

Telma Regina Garrido de Araújo (UEFS)

Tereza Pereira do Carmo (UFBA)

Thais Fernandes (UFSC) 

Thaise Pereira Bastos Silva Pio (UFF)

Thaís Regina Gimenes Chagas (UFPR)

Thissiane Fioreto (UFGD)

Vicente Masip Viciano (UFPE)

Vivian Carneiro Leão Simões (UFRR)

Viviane de Moraes Caldas (UFCG)

Weberson Fernandes Grizoste (UEA)

Wellington Ferreira Lima (UNIFAL/MG)

Zilda Laura Ramalho Paiva (UFPA)
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